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o TEM P o (Meteorol6sicoJ
(SfilteSe do Boletim Geomdeorológico, de
A. SEIXAS NETIO. vãJida até às 23.18 m. do

dia 22 de dezembro de 1963
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFJ!:RI·
CA MÉDIA: 1006.2 militftres; TEMPERATURA MI!:.
DIA: 36.0- C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 69.00,0;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:

Negativo - Grupos cumulares - chuvas esparsas e

ocasionais - Tempo Mécüo: Estável.

Ney Braga e Meneghetti amanhã em. Fpolis.
.
'

Observou o jóvcm repre
sentante pcssedtsta que o

decreto que regulamenta a

matéria c!,'il3 n instalação
de postos ml' tocnts onde o

E!itJldo não dispõe de con

dições minímas de arcar

com manutenção de tais

unidades, lembrando o fato
do deputado Armando Calil

haver caracterizado, em pa
recer acolhido pela plená
rio, transformando a pro

jetos de criacâo de postos
em tndíca-êo ao Chefe do

Executivo. rcsses bemüctos
à populacão passar+r-n a

ser levados a efeito de

faculUa�e (ie
E9UCd�ão

A sccrctuna da Faculda
de Estadual de Ect�lo.;<I.)I)
esté divulgando nota elll

que ccmaruce a abert4ra
,f� fIO� exames
para O curso de Pedagogia
daquele estabelecimento de
ensino superior.
As tascrrcões poderão ser

feitas, diàrlamente, duran
te o mês de janeiro, na se
de da Faculdade, sita à rua

Saldanha Marinho, na Capi
tal do Estado.
Em 1964 deverá funcionar

a primeira série do Curso
de Pedagogia, cuja finalida
de é preparar, mediante
opções, técntcps e;m

, P,es
quisa educacional, latirhlhis
tradores escolares e pro
fessõres para as cadeiras
específicas do ensino nor

mal.

O Curso será inteiramen
te, gratuito, podendo a êle
candidatar-se tOda pessoa
portadora de certificado de
nível médio em. 2" ciclo

(Normal, Cientifico, Técni
co Comercial, etc.) -

Turma João David Ferreira Umâ

Ni.ial \.,islão
IB üe,legada
__'�í6nar

de Polícia
Com a presença do Dr.

Jade Magalhães - Secretá
rio de Segurança Pública,
foi oficiada missa e come

morado o Natal na Delega
cia Regional de Polícia da
Capital. Após o ato religiO
so, com a presença dos pre
sos e familiares foi . ..efetua
da a distribuição de pre.

;i�:�; r�tii� �����l�e:
- do Hispital Nereu Ra
mos. Frei Alberto, em rápi
das palavras rememorou o

nascimento de Cristo, ten
do o Delegado Odorico Du
rieux e Adalmiro Muniz

agradecido a Frei Alberto e

Irmãs Religiosas a festinha
por êles oferecida e pelo
confOrto levado aos deten
tos.

Tendo ('0010 ."u{rvn" o Reitor João David Ferreira Lima, como Paraninfo o PJ"b..

(esSOT Anibal Nunes Pires e prestando homenagem especial ao proresser Henrique
Fontes. os bacharelandos de Filosofia de 1963, colaram grau no Teatro Álvaro de

Carvatho. Do llrn,;rama constou, também, MiSsa em ação de graças, celebrada na

Igreja rle Sfio r'ronctsco. Foi orador da Turma o bacharelando abttto Bcing. (Em
nossa llr.hhna edIção será publicado o discurso do Paraninfo, Prof. Aníbal Nunes

Pires).

-_ .._--_._--_..

Nota do Gabinele do Direlor de
Armas e Munições

O Senhor Alcides Bastos manifestações publicas, por

�i�oAr:�j�iS�!�7z�lãodr?de s:�: !���e T:r�;rj�ec:;���en��
mas e Munições no Estado qualquer espécie, mesmo

de Santa Catarina, de con- com o registro e licença de

quer recipiente, deixar formidade com os preceitos porte, durante o período de
transbordat durante 10 m.i regulamentares em vigên- 22 de Dezembro de 1963 à
nutc-s cia e, considerando a con- 02 de Janeiro de 196"4.
X - Qü1ndel obrigad0 � veniência de especiais pro: Outrossim, ficam também

fechar registros oU tornel_ vidências preventivas que suspenças, durante o mes

ras, nunca ,o fazer COm- assegurem a ordem e a se-� mo período, as vendas de

pletamente_ gurança publica, no trans- armas e respectivas muni-
Êste D�SPERDIÇADOR, correr das festividades de çôes

se alguma vez sentir d'á" fins de ano, recomendou Segundo determina o ar

gua ou mesmo de 9r�isão aos Senhores Fiscais Regio- ligo 56 do ·regulamt,nto em

para lav'!r ") carro e !r.t)� nais dq,. Armas e Munições, vigor, aos inlratore's serão
lha r o j:: nlim, será o pri_ Delegados de Policia e de- aplicados as penas legais,
meiro a qu-eixar"se em '11- mais autoridades compe- com apreensão imeciJata
tos brados, reclamando tentes, para que procedam das armas_

rias vêzes a':l dia, para 'l._ tOI'neiras e chuveiro, nD contra Os g'Jvêrnos, prefel" rigorosa vigiláncja em tô- F!orianópoli3, 21 de De-
bater a poeisa.

"

( banheiro, enquanto se bar turas. de-_;al'tament.:ls, re� das as zonas de meretlcio, zembro de 1.963

II _ Deixar as tornei'-'" bear. partições, câmaras, lmpos- danclngs, cabaré, locais on- Alcides Bastos de I\raujo
ras abertas enquanto tf'1�- IX _ Ao encher qual" _"_',_t_,,_a_'_'_t_a_rif_a_,._�_d_'_h_aj-:.m=-=:-.j_un_t_.m_'_n_"o-,'",'__ -:-

__ O_'_"_'O_'_

Renercule ,no TJ ,a Condecoraçao
Concedida 'a� Oes" Arno Hoeschl

Turborotor 23.000 kgs.
Turbostator - 7:5_000 kgs.
Transformador -.,. 68.000

kgs., estas peças constituem
as cargas de maior pês ca

té então deiharregadas no

pOrto de Imbítuba, e tive

ram nesta operação o

maior êxito, bem como no

transporte até o local da

Usina.
Mataria, ). ransportado: Navio: Helga Schroeder

MAN: Peças para Instala-
Vindo de: Bremen-

ção de caldeirá; Dispositi- Chegada em rmbttuba a

z: :eefr�:e��çô��, �s;����:� 19Ç�(�!es: 1.882
mentos de circulação e au-

Pêso Bruto: 433.613,200
xntares. M':,nlagem Usina;

kgs.
BBC:. E�WI1�mentos para..,. �l[aler�f\1 TNlDSPoru-do:

.t>1I��a:_ç:a-E:S. . . E'lu:pamp.ntos para menta-
N�\'lO: �Iarlónga Mans

gem da' Usina, rornectmen-
Vmdo de: Bremen

to da MAN.
Chegada em Imbituba a

Na, oportunidade comum-

12Ç�(��es: 405 (MAN 61 e c�;:�so:I��ro�:i:I�:me�!o
BBC 344)

"Temos a grata satisfa

ção de' levar ao conheci
mento de V. Sa. (s) que
atracaram no põrto de Im

bituba, os seguintes navios

procedentes da Alemanha,
transportando equipamen
to para a SOTELCA:
Navio: Breacon Beacon

Vindo de Bremen

Chagada em Imbituba a

16/10/1963

Volumes: 277 (MAN 236 e

BBC 41)

Pêso Bruto: 322.679 kgs.
(MAN 254.073 e BBC 68.606

quilos)

Pêso .Bruto: 434.203.10
kgs.) MANN 10&.103 - e

BBC 22603810 kgs).
Material Transportado:

Equipamentos complemen
tares para subestações ror,
necimento . da Brow Bc-

A AGUA QUE LHE fALTA
Se você é dos 70.000 be_

nefic-iat]os com o serviço
de abasteclmentJ de água,
pQrém se ressente multas
vêzes com a fal ia da mes"

ma em sua casa· cspecla>
mente durante o dia, veja
porque ela lhe falta. app."

Dep. Nelson Pedrini:
•

(riacão de Postos de Saúde: Mova Orientacão
, ,

o víoe-Itder governista, modo mais prático e eretr- pais uma fonte de divisas serão cobertas por energia ucuíeres. O capital regis- gindo 28 localidades e a

deputado Nelson Pedrini, vo, por meio de convênios exrraordínérta. Citou o dep. da e\.mpresa, e capitais par- rado é de 300 milhões, atín- rêde se extende por 239 qui-
numa das ultimas sessões médíco.hospitalar com en- Ladir Cherubini como um lometros. O custo da obra
da Assembléia Legislativa, tidades particulares. dos empreendudore s e in-

HOJ"e Natal dos é de 300 milhões, situando-
após rercrtr-se ao alto síg- corporadores da empresa, e se a usina próxima a Oon-
nificado da criação e ipsta- INSTALAÇAO DE FÁBRICA partíeípante, com O orador, _:,ó::,'::di::a.�_-,- _:_:==::::===========:::.::==

;�;I�?�,1����i��::,o�� �;;.;;;:;���;;.:;; ::;;;:;�:�,:;,:�:::�, Gráficos Sotp.lca r'ecebe EqUI·pamentosnadar Celso Ramos, através ção, em nosso Estado, como Nesta Redação hoje, será será recepcionada com gua- V
da socrctanc da Saúde. ínícíativa. de madeireiros de O orador ressaltou, na realizada a Festa de Natal tanás da Antartica, salgadí-

larga visão, de uma fábrica ocasião, a importância da dos Filhos dos gráficos dos ahcs e docinhos. A dtstrt-

do Exterl·o rde papel _ a Cia. Catan- conclusão da primeira ete- três jornais desta Capital, buíção dos brinquedos, será

nense de Papel _ que obri- pa da usina do Esperinha, numa promoção do nosso feita às 16,30 hs. pelo pro-

����e�ra:�flu�es�am:;��v��t: :�e :��,CiO�������a a��: ��;::�� ���i��!a��:oB;�: �:�:��od��:st�n�r� C��f���f::
menta da grande parte até CIAOESTE de Eletricidade, tronesse sua dd. esposa do- �os de A Gazeta, Diário da

hoje" criminosamente ína- da qunl participam o Esta- na Iracema Bartolomeu. 'farde e deste Matutino.

proveitada do tronco da ãr- -do, prefeituras cujas áreas Às 16 horas, a petizada
vere.

Mencionou a reunião re

cente nã Guanabara, parti
cipando a direção .do Insti
tuto' Nacional do Pinho,
BNDE, Sindicato dos Ma

deíret-os, diretoras da Cíca

pel, aue-o-iría-tes da ReI")l.""!Õ}1i
ce, com vtstes à concessão
de financiamentos de tão
transcedentaj empreendi
mento, do valor de 20 bi
lhões de cruzeiros, e um

mo-c-do de trabalho para
rna.s de dois mil operários,

(,::"1. de representar para o
'

Primeira Turma da Faculdade
de Serviços Nutrológico�

Realizaram;se. no Rio Do prelgrama constou. mts Nunes Conveia e Pall'ono

;�;;�;�r:S S�)�enl{��:�CI�:' i:ç�: �!ã���, gra;e�i:a��1 o ��'tr�a�:Cf;r�=�(laS, en_
Turmo. do Faculdade fie no Auditório do Palâcio da contramos u"na catarinen
Serviç-::·."; Nutrológkos, Es
cola Central de Nut1"�ção.

Cultura. Foi Paraninfo :la
Tut'ma :o Dr, José GasPar

se, a srta. Maria Bernur

dete Cardoso· n,l pes.na de.
quem "'0 �STADO" con

gratula_se com a nova

Turma, da. F'�{'\IJdade de

Serviços Nutrlllóg"icQs.
São 'as seguintes as con

cluites:

Alda Maria de CarvalhJ

Costa, Annlta Blssnli, Blan

ca Menend�·z. Dora Mar

tha Gandolfo Antúnez Ma

clel. Fl'ancl"ca Mrynteiro 'ia
Rocha. Gr"zlf'lla Ferrari

Charquero, Hcnrj�tte Du

arte Eli2!�rdfl d?s Santos,
Jadwiga H11lna Z<11'llowki,
Licy Billc. Maria Berna"

deite Cardoso. MarIa C"n�

ceição LPitãel I]e Melo· MJ."

I"'a Edirthe� Melo Lim3,
Maria J03ê L:pes Viegas,
Mal"la Yone da Silva. Mar"
lha Sanchez Franco, Ni:"
ZOo Emilia d<! SOU2lll. Ra"

I

rflel Curvpllo de Mendon"
ça. Rit! Xavier da Silva,
FhttlT Alv , -Nnc1me -

to. Tercsa Crt]d.erÓn Z'1-

�ar de haver suficiente pa
ra ,abastecer cêrca de
120.000 habitantes_ Pa,rtl
culamente se você reside

no mõrro, em Zf'nas ele�

vadas, ou em bairrJs af;l:;

lados> deve saber o que
fazem ')s que o prejudicam
como agem os respon:sâ
veis pela faita d>água ó!a

SUA casa.

DEZ MANDAMENTOS DO

DESPERDicIQ D'AGUA
I _ Molhar a rua v(

balha.
III _ Não ligllr quando

não funcionarem as bolas

da caixa.
IV _ Esquecer abertas

qu-antas 101'neiras !puder.
V - Jamais fechar as

io!'nelra .. do janlim.
VI _ Nunra se import.u

com vazamentos.

VII - J::.gar fora tôdas
ao,; t3mp.ls de pias. l!lnques
e banheiras.
VIII _ Deixar

O Tribunal de Justiça,
em sesS"ão plena. p'Jr una_
nimida'ele de seus me:n"

bras. anrovou em ata um

voto d� congratulações 016' f

ilustre Desembngador Arr'

n:! Heleschl, Presidente' .Ia
quela a!ta Côrte de Jus).,.
ça, pelo merecido e hon!
rosa recebimento do Di

ploma e da Mt'dalha do

Mérltel Judiciári') que lhe
foram conferidr"S em Ses
são Solene no Pn;::i.c o la

JU3tiça, no dia 8,rlo'c:1'!"�tt
te, "013 da Jus:iça", �:u

Pôrlo' Alegre, pelos rele.:_.
vantes serviços pr·estados
ao Poder Judiciário.

feito,
Merece regJsn'o esp:!cial

�
.

os fatos acima. inéditos mi. G 9 S T 4 Irf C t F É? t"Prereltilf "P'I, fi'" _ -.

li'l, pravfl� '.la recup"r�ç.'lo I tNTAU PEC.4 iAFE zn:' I
biela· ViCCllta C()llcrj.)cion r c" Ql)erários o 13, Galá 'ról nela ·�tual ael-

'.,. ._.J
t:hcloni Rnmllll, -����if''/i1:" .�,�&��",""""

"

l\tll'lhal l{all1{J.'; da Silva", em

lL .. I" II••.� i.;:'blil.\)

Celso Instalou onlem município
de Antônio Carlos

Com a presença do Go·

vernador Celso Ramos, Se
cretários de Estado e al

guns dos mais diretos as·

sessores do Govêrno catari
nense, foi instalado na tar

de de ontem o município de
Antônio Carlos. A comitiva

governamental deixou Flo

rianópolis às primeiras. ho-

ras da tarde, regre.�sando no

fim do dia_ Rep�esentantes
do Legislativo estiveram

presentes, tendo na ocasião
se manifestado vários ora

dores, Em nossa próxima
edição daremos noticiár�
mais completo sõbre o acon·

tecimento_

\ Sul,�s N�;v;:;a���r;� �::an�,e����:��� �::�ãGr;��em��
nhã em Florianópolis, no Aeroporto Hercílío Luz, onde
serão recepcionados pelo Governador Celso Ramos e al
tas autoridades estaduais. O motivo da viagem prende-se
à reunião do Banco Regional de Desenvolvimento Eco

nOmico, ocasião em que deverá ser indicado o nome do
Sr. CelSO Ramos para a sua Presidência. no ano de 1964_

Juntamente com os dois Governadores dos Estados
vizinhos, virão os técnicos do Rio Grande do Sul e do

Paraná, que permanecerão durante todo o dia de segun
ce-rerre em reunião com o Governador Celso Ramos e os

técnicos do Govêmo catartnense.

ver! & ore. e, partes .pura
instalação de caldeira da

Usina - fornecimento de

MAN - ressaltando-se, nes

te carregamento as peças
unitárias mais pesadas da

instalação, a saber:

50.000 k está quase na sua

totalidade no canteiro de
obras e na sua maior parte
em fase adiantada de mon

tagem.
Com relação a segunda

unidade já montamos a es

trutura metálica da caldei
ra, moinhos de carvão e

iniciamos a montagem do
condensador _

Certos de que em breve
voltaremos com outras no

ticias sõbre o andamento
das obras e recebimento de

equipamentos, subscreve
mo-nos com elevada eslima

Prefeito Concedeu ao· funciona-
,

lismo ilbono de nalal
O Prefeito WALDEMAR

VIEIRA, concedeu ao fun

cion+smo. municipal. U"Tl

abona ce NATAL de C"S

10.000,00 a tudos os fun
cionário:; ativos c. inativos.
Alem do pagamento do

abono de NATAL. os ser

vidores d'! Prefeitura dá

Oa'lrtrnt jit r�ef)nam
vencimento.'> de dewmbl"o

O pnrr;'m"nto (loS ::;ervido
res municipais corr.espon�
dente3 ao mês de Janeifl)

será' acresc'rlo dei i'lu't"ent'J
de 70%, far" à Lei n.o 5{t3

Já sancionada pelo Sr. pre

e consideração.
Atenciosamente

rasai Éng". aono Eduarda
Moritz - Presidente"

"O ESTACO"

primeira unidade de

-comun·os,l·CJS ao n-u-

ses prezuça s .ma n l.ea

t.M, anlln("i;).nte� tetrcres

quo. em ':' a I, prepara
ção da erücâo de natat.

não circularemos na pró
xima terça_&>il"a. Fazcn
do-o normalmente no dia
24 cem nossa ed.çãc nata"

lina

Professoras Diplomadas em ou

tros Eslados poderão Lecion'H
em SANTA CATARINA

O Governador Celso Ra- ta Catarina; 3) - Ser Bra
sileiro; 4) - Ter idade ml
nima de 18 anos; 5) - Ha·
ver cúmprido as f'briRuçóes
concementes ao Serviço l\'li
lit'l.r quando estiver sujeit,o;
6) - Estar no gôzo -dos di
reitos poliHeos;' 7) - Ter
bôa conduta publica e pri·
vada; 8) - Gozar de bôa

mos vem

�ssinar
decreto

na Palita d Eiducação que
permite ao agistério de
grau primário ser exercido
tfl:nbém p�r professOres di
plcsmados ém escolas de
Ensinó Normal de outros

EstadQi'i da Federação, des
de q'ue- os interessados pre
encham'Jas condições:
1) - - Registro de Diplo

ma de Normalista na Secre
taria de EduQaçãQ e Cultu
ra do E;stado dE; �ri em; 2)
-- egls )'0 C!9 diploma. re:

C"ÍAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Pror. Alcides Abreu _ Prof. Othon Gama

d'Eça - Dr. Milton Leite da Costa - Dr. Ru

bens Costa - CeI. Cid Gonzaga. - Major Ilde

fonso Juvenil! _ Walter Lance - Dr. Flávio Alber

to de Amorim _ Arnaldo S. Thiago - Doralécio
Soares - Prof. Osmar Pisani.

Zury MlJCh���nl::a�:Z�C:�iS Bartolomeu II \Esportes
Gilberto Nahas _ Maury Borges - Gllberto

PaiVB_ ·ctn s_�
,o\ries Plásticas

. \
Jair Francisco Hamrna - oeoree Alberto PelXO

to - Thor Marbouces.
Crônicas

Silveira de Souza - Edson Nelson de Ubaldo
_ Raul Caldas Filhc - Múrcílio Medeiros Filho
_ ,I. J. Caldeira aaetos - Luiz Henrique da Sil-

veíra.
pnnnrama Musical

limar Carvalho.

C. Jamundá.

�..
'0-;:'\'1:\'.\ nt;l.<..::J::�I,\1t

SCIDIIDT: XAT,\l,ICIO

f: com im\'nso regozlju 'I"e

rt'glstramo,. hoje" natulieio

da menina Oulc\'mar Schmldt.
filha de "mi".. eompllnh ..ir" de

trabalho, Sr, .\millon SChn,ldt

rO'",ponMá,'c1 1''''''1 C.. II'na Cal ..

lica, dêste órJ:;';O do; Imprcn�"
e de Duna I�mn SC""mldt, Se_

nhora dO' ret"'Hlhl'cid"� )"CI1�

:"ió .. de "O EMtadu" dCllcj"
mo" ii. menina QUo; cumpletn
nI'Stlidatolr"snn,,'de1dlld ..

,

Um mundu III' r,'II";(lllde� Jun
1""osNeus,

Ju"�m :'\'''"1':1 .\!;"I' \-,,,,

RO"1

Este l'ciõdlcH r ..,,16Ir:' Cu",

Irrand('ba1i,.fuçiiu,cI'III..Jl.I<rr
r"nda SoCial de �inl:"br �iJ.:"

n1flcado, .. decllr."n t;Juh'",.

daS verdejant(,li Quinze prima
«"eraS da j .. ,· ...m :\'ancy Alkc

di lei" f Uh ... do nnijllO particu
lar aml!:',. e lIu)'Ilr'" cont.. rrã

oco, IIr. Artur Ito,,;a l'"l\ho e,

d.. �u.. ""mll_ espo�a d"n,)

"Xane)', �lemO'nt,,� de destaqUe
em 011 nO��n!l md ...� s ...ciab.
:"ian ..y Aliet', não Se põe l'ln

.,.,,·tdéncia .. illn'ente em nc'>'s"

sOcledad ...
,

maS t"mb�m C,"""
I,relado, n ..... e�lud�, 111111 ..

sua dedlcu�ii.. e In1ell.'h.ô:I

.\ natalieianl(', por tão gr:1

Ia erem"'ride recepclonará na

r�sld�nda de SeuS pais,:"
SIIa.. Inúmeras amigUinhas. O

Jornlll O ESTADO assoClan;[o

s ... a ate!:"ria dos SC1tS faroi!i"

lem sido C\lnStante n .. C9!t'_ .l, .:;;IITA, lVO:>itE
1:"10 Cora�iu de Je�u�, onrl�
run.o com Invulgar III,�taq''': '_ nos s..\};TOS
II quarta �êrle glmn�lal, \ u-

nlveraorlanle J't'ctpdonou se"

"aato círeulo dI' amltlde� .....

dil. de ontem, em �u' r�"I",'n

da, poortunldade em qUn r,,,,�

I;,tou o qUanto) é estlmadll,
lll'nhO' illl muita! hOllle"a_

gcns 'lue roram trlblltad .. "

à llalaUdante, bem COIIIO 8".'

sues aeAit07a, Q '0 ESTADO

prazef05amentO', se 1I$�o�i"

Srta, V&RA Lt:CI.\ V \ \ �:I

f,.\ SOARES

Tran�col'r" J,oju \I alllv�rsã
rio nataliclo da prendada II

, ueatll sta. Vera Liielll da ",I

.:;a Soares II de sUa uma, .,,;

pÔQ ti. Iná da \'dgll Soarl �

'':.,l.,::;lementDsIIUI<IIII\Clltc rtiu")o_

Com indlzi"el alegria Doli

clomos na etem';r\de que boje
tran�corre .. d,,�rso de mal!!

11m anio'eu;irio natalidll dla

j!'(QUI I;rl3, "'onete Pereira
11_ Santo.< funcionária da Ra

lojoarla Uder e ele81Ur. que

d('sfruta de lIóllda5 G meffci

dali am1ud('Ij ""I os nos�us

meios sodah,

_.tI

A natalici8nlo, po1' seU5 do

les llc corao:;io e hondall4J, se
r;i., estamos e,,)'I08. alvO d;1S

n,:,is �lgnUlcatl"'a!l. d ...monstr ..

�õ".. d" apn!ço e reco!lio, ns

qllalll pra�eroll-llmente DÚII tIl!

"O ESTADO" nos ItSIIOClasnoS

tom votos d" perenell lelld-

terru,

I'm !l'; dl."l'jU ;) "O�S;) d,i;,

�nCHrll,
(tue Í! rO'cellt'r du (',i .. n ,'�",'I

�II I_"z.

Y�"', ,i )leSliías, .,t .. rnQ CI�rl

dad.',
'\H no�S�" Hlmas l�n<:;Ir TI'"

VEM, SENHOR!
:\'tis Te illlplorõ\('!os, ,i P;,z, QU('
nOscnnrorte

,\ T"a ):"r,,�u: 0'. 111('11 Senho/'

c I){""s!_

I'ar:, :'s ""çõc�. ..s

r"rrall'�a,
(."el{"�tO;' portn

,\ Tu� ,'inda

('"nfort3r:l o nflitoe"r3(ij,,_

�antar"moS

.\ tod" tempO sorri TCII nn�,.O

E.l;em ""ssar, por TI ni,.
Tu �, do� hum I'''' arrimO

1':11. " ""'«'nl". qUe no� ,.,:.",

�I'lnllre r"rte,
11; do" (. ,�:

ROSA CURI CHEREM
(MISSA 7. DIA)

José Rosa Cherem e família, Jorge Oherern e ramrue.
agradecem as demonst rações de pesar recebidas por OC.1·

stãc do falecimento de sua enesquecivel mãe ROSA CURI
CliEREM. Agradece também à Associação Irmão Joaquim
cein assistência dada e a homenagem prestada pela As

-embtéín Legislativa, e convidam os demais parentes e

arm.ros para a missa de 7' dia por sua alma que mandam
celebrar terça-feira, dia 24 às 7h30m. na Catedral Metro.

polilana.
Antecipad'lI11ente agradecem a

rem a este ato de fé cristR.

todos que comparece-

Doenças
do

cauçÃo TONICARDIUM[Tônico do coroção
I'od .. 'o«' é jndi:�do no 're

tumenlo cio A,'""o disrú,!:Jio< .,,, Pr".,o�
A,r�ri"t doen,,,, d.�. Rio, "

Ministério da Educaçã0)8' GttJftlfCl
Universidade de Santa Catarina

FACULDADE DE FARMACIA
EDITAL N. 16/63

)'F.REIII.\

de;
,:�, Ateslado de idoneida

de moral;
5) Atestado de sanidade

física e mental;
6) Abreugrafia, expedid3

pela Departo.mento de Saú

de P(lblica ele FlorIanópo
lis, ou de órgão oficial dn

país;
7) Certidão de nascimen

to, passada por Oficial de

Registro Civil:
8) Prova de estar em dia

com as obrigações relativas
ao serviço militar:
9) Título eleitoral;
10) Pro\'a do l'a!?amenlo

da taxa ele imwriçllo;
11) Três (3) fotografias

4x1,
A prova de co.nclusão do

cur!;o secundlÍ.no deverá
ser feita em duas (2) vias,
ambas originaIs. tanto dos

r:ertlficndos de conclusão
do curso,. como dos respec·
tivos histórico!;' escolares,
obedecidos, quanto a êsles,
os modêlos 18 e 19.
Todos os documentos de

verilo tti,I: as finUl,ls reco"

nhcctctns,

... ,

,\rtcs c Letras
saum Miguel - :i. éricles Prade - Silveira de
Souza.

Economia
Oswaldo Mori1z - Equipe Fac, Ciências Dconô
micas - limar Carvalho.

venetas da Policia i\Iilitar
Major Edmundo de Bastos Junior

Informação Agrícola

REPRESEXTA:-lTES
Representações A_ C_ Lara Ltda. Rio (GB) Rua
senador Dantas 40 - 5� andar.
São t'autc - Rua. Vitória 657 - con]. 32
Pôrto All'grl' - PROPAL � R. Cei. Vicente. 4.';6
RPlo Unri7....ntl· - STP - Rua dos Cnrijós. n"

558 - 2' andar, _

Agentes e correspondentes em todos (l� l"'"""'�;o'Í

pios de Santa Catarina - Ant'in("i'"l<; r:wrli:!;"",l>õ

__

contrato de nCI}l"do com a t�"�'·, ,':-:1 vi�OI

ASSTN>\TflPA. �"'\'AL CH') '1.0uu,iI1O --- Vt;NDA
AVULSA Cr$ :m,Oll
(.\ di'·('t:[in II;;" :<1' n'sllImsalllJUa 1)1'1(1<; ClllllTitos

�'rJ1i!;f',) ....nf)" :\I'jl(:"o:-; assinados)

,\hrc inscrição ao Con
curso de Habilitação,
para matricula inicial.
l'ln 196-1. no curso de
Farm.ichl_

�::,; :::p:!7::n�: ;el�;::d{"��: pr��_ ���;m OS��I:;�?\ca�:
pora, Diretor desta Facul-

YIII(;II,IO nus (GIGI) dade, e de conformidade
com· o Regimento Intemo
dêste

.

estabelecimento de
Senllm.. _nos prazerosos em ensino, faço público que, no

T<'J!"i!ôtrur nu d1,ta de ontem períOdO de 2 a 20 de janei
o transc,\rsu de mais um anl._ ro de 1964. estarão abertas,

\ .. r�ário \ natalicio do n"��,,
nesta Secretaria, no horá-
rio das 8 às 13 hOTfls, de se

prC7.adG amigo Sr. Ylrg-íli<l gunda à sexta-feira, as ins
OlaS (gig-i), �omerciante e re�i crições ao concurso de ha

denle ... m Blumenau, onde gn1õt bilitação, para matrícula

de TI'al ('slima e de sólid"s inicial, em 1963, no curso

de Farmácia.
mO'rerida� IImizad('S nos mei(l� O concurso, que constani
sociais c cultorai,. lIa'I" .. la ci de pro\'as ESCRITA, ORAL

e PRATICA, versará sóbre
as seguintes disciplinas:

O ilu�e anken;arian'(', i:ij?;' o�U����;:m:s BJ�:
por �eUS I.'le""dos dutes de Cu

s�s disciplinas versam só
ra"ão boníssimu, no dia d� bre matéria do ciclo cole-

:::::" ::1:3�ã�0;:;Pj:�OS:,a:\�' gl� candidatos
. dev�r�o

resta�ões conferidas por .t'l :�ri����f�� ����u���nç��
,·a!ôt<. círcl<lo de amizad('s, seguintes documentos:
llentrc as "uais embora tar_ 1) Requerimento de ins-

diamente nõ" de "O ES't;AnO' crição;

IIn� a!:lsociamOI! conl "otos de cu��oP����n�:rf�;nClusão do

I"''''n'-'' felicidades e"tensi>'a� 3) Carleira de Idcntidn·
" SUH dlgni!l�ln'3 fnmilia,!

famihar�,;,

;';';11 T(' impl"r"m,,�, .Ie"us,
em humlld�ldr,
Vem, lí Senhnr. I; Oeus ,;

Ut'dCntnr.

Não será admitida a ins

crição de candidato que P

apresente documentação in

completa, bem como não
será aceita pública-forma de

qualquer documento,
Admitir·se,á, em casos es

peciais, o pedido de ins

crição por via postal, em

carta registrada, e com re

cibo de volta, desde que o

�����r�n��a ���fÇãO a��I1l��:
dos os documentos exigi-
dos. ,

."...�
Os requerimentos inc01Tl:..

pletamente instruidos rece,

berão despacho interlocu
tório e serlo guardados à

parte ,a fim de que, uma

vez satisfeitas tódas as exi

gências legais, sejam defe

ridos, se ainda possível a

inclusão do peticionário na

chamada para a primeira
prova. Nenhwna inscrição
de' candidato ao concurso

de habilitação será feita
condicionalmente,
O número de inscrição é

itimitado, mas o número de

vagas para a matricula ini·
cial, em 1964, é de quarenta
e cinco (45).
Os certificados de exa

mes ou de conclusão de
curso de grau médio deve
rão revestir-se das seguin·
tes garantias de autentici
dade:
a) Serem de modêlo ofi·

cial;
b) Terem as firmas das

uutoridades responsáveis pe
la. expedição lançadas- de
modo legível. I

A prova pratica comprecn,
derâ uma demonstração ou

experiência.
Das provas do concurso

de habilitação não haverá

revisfio, salvo para corrigir
êrro de identificação.
E, para que chegue ao

conhecimento elos interes

sados, fez-se o presente Edi

tal, que será publicado, por
v<irias vêzes, no Diário Ofi
cial do Estado de Santa Ca,
tarina
Secretaria da Faculdade

de Farmácia da Universida-
de de Santa Catarina, em

Florianópolis, 18 de dezem
bro de 1963_
Bel, Jlilton dos Prazeres,

Secretário

v comecmertos ,Sociais

lll� e

,�. • rlO..__..�
----�--'_._�--_/._�._���--�------��. '.

"O cruzeiro": nercto José

e Rubens América,iCâmara Junior tem novo Presi
dente - Assis vai expôr suas telas
na Guanabara - Logo mais, en

contro de Brotinho no clube Doze

1 - O governador Oetso
Ramos rccepctonou para
um almoço 111) Palácio da

\ Agronômtc.a, os sr. Desem-.

barga(Iores de Santa Cara
r-inn. 14 _,.. Rio: Faz la�çaalentd

de seu primeirO nvro de

poesias, a catarinense sra.

Beatriz Luz toco.
.

15 _ Ca::;am�nto: Na CI_

dade de naíeí reallzar-�e
à dia 18 prôximo, a cen

mônJa religiosa do casa

mente da eíeganre :S�_

triz Miranda, com o

Dr. acoertc Soares de

M'Jura

2 - Logo mais ncs satõe-,
do clube Doze de A�ôsto, 6 _ Foi eietto presidente
acontecerá a elegante e da câmara .rúnter de FI,)
movimentada resta "Encon r-ianópclls- (' (Ir. Antônio

tro de Brotinhos, com a. Gritlo. Seu nome. eStá ten

escolha da -gtamour 1963, do grande repercusão entre

z-nm-â em pauta. a Direção os "juntor" de Santa C'

da revis-e social .to Clube tanna.
ern reco. sendo responsável
pela e!l'lção da glnmcur

10 _ O sr. ace-ne de 1\

breu sojré. foi altamente

recepcl:m'ldo na luxuosa re

stdêncta do casal SI'· e :-\r'l.

dr. Paulo Konder Bornhau

sem, quando de sua visita

a cidade de Joinville.

1 _ A etevarue Silvia xoec

cke da Silva. C�11 sua reei

dênete rccepcluncu um gru

r» de sreas. de nessa socíe

dnde !)3.ra um elegante
jantar americano.

11 - Em atividade_" o Clu

be goroptímtsm com a res;
ta que marcará época na

soclcclade de Santa Catari

na, quando SC)'.�o exioidns

as custosas e luxuosas fan

tasia do Carnaval Carioca

�6 R�, \�iab�� ;;����o �:;I�
de Oliveira Leite.

O sr. em quee-âo na noite

de sessa-reíra- palestrava
num grupo üe amigos no

-Acnencan Bar" do Que

rênc!a r-utace.

3 _ Já esta circulando e;11

nossa cidade. o mllí cnár!o
Mauricio Re.s- (l caiarfnen

,

se que seré Deputada Padw

ral pelo Estado da Guan ,

bara.
de 1964-- "Noite do Pio-

8 - procedente do Rio, foi rot; acontecerá dia 18 .tc

altamente recepcionado 'I,) janeiro nos salões do r -�_

aeroporro Hercilio Luz. o róncta Pala-e HOtel.
Secretário l!a Fazenda '1\'.

Numa promoção da Prof

aetvrc de Oliveira e o de-
17 _ O ex-Presidente da

Câmara Junior de Florin_
-- nópchs Dr, Deodoro Lopes

Vieira e sua esposa. foram

12 - Com nl"'I.Z"I- rrntcta- homenageados com ele

mos o �E''itabelelhmenio do gante e movimentado ja-

par-amento de Cultura -ta -Bugênio Doin v'erre.

Rio ee Janeh'(\ () j :>ve"1
pintor catarmense Has,.,ls�_
vai expõe suas belíssjm �s,

telas em gaJ.<-orta de arte .�o

Estado da Guan3bara.
9 _ No próximo sábado n<l

ciclade de Bl"U3fjue ,'eali_
zar-"e-â a parada de ele-

gância. Bangú, pata. a e,,

colba da primeira m1S3(!

5 _ E.,tamos infOlmad�s Elegante Bangú da progl'�

que n'alizar_se-á em no�- sisla cidade - _"- S'Jcieclacle

sa cic!a(]e em janeiro pr0- Paisandu rec"'}cional-â iH"

xlmo, mais um congres�o, saciados e convida(!os C3-

Nacional d.e mediíina, !)(�ial para a noite de ele-

_',J� gânc!a em cu" salÕCs.

nosso grande amigo sr, Ri- tar_
beiro Martins -- D�ixará ;I.

Casa de Saúde em Brasilia
f:-.ta semana· e voltará "t,'J

Rio para as festas de Na

tal e An'J Novo

famllia,

18 _ RecepcionOl:' um gru

po de amlg:Js para um cr

ck_tail, o :-;r, Edson ela Sil-

va Jardim. ,

19 - Com praper registra
mos o contrato de ca.:a-

13 - Na lista d' hospedes mento (lO j:lv,<,m Togo Se·

do Querência Paiace, os piriba, com a srta. SUJI"

.cr�denclnuo::; R"portel" dó! Souza_

I"';'t

RA GRANDE VENDA
deNATAL

VOCÊ
GANHA

REFRIGERADORES
CHAMPION

Basta comprar CrS 5.000.00 À VISTA OU A

PRAZO em qualquer das lojas de a Modo!a- paFa ganhar
um cupão que lhe dará direito a concorrer a êste monu ..

,nental sorteio

E você ganha sempre o prêmio maior nesta

promoção em que n5.'J há prêmios de consolação. pois
TODO'S OS í'"g:M!OS SÀO PRIMEIROS PRt:MIOS

a Modelar I

MODAS - I

;as para servi-lo:

�OM�STlC�S - MOVEIS. MAGlE BOUTIQUE

COM CHI,'
,

···0DELAR A SUA SORTE É DUPLA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



uma entidade comerciai

que está cPlltrlbulndo 1)\
ra um maior desmqu- n

festa máxima {I� C1"Í3tan

cinde.

aar u'a missa no local cm

que se encontra o presé ,

pu na Praça XV.

A essa mtsa. cujo dia c

horârto serrão anunciados
amccedéncín. deve-

rão comparecer Iodos aque
tos que como o CDL estão

tnteressena, em comccnc

rar êstc ano mais um na

tat cssenciauuonte crts.ão.
Como elemento 11e o-s

taque da comunidade. o

'(Iube de Diretores Lojts
tas que congrega 30 «os

ortricípaís esrabetechue-i

comerciais da círtaue. I'C,I

use êste ano uma Camp(l:
nha destinada a contribuir
com a ornamentação da
cidade dando-lhe a atmos
rere e ·0 eapíríto do Natal.
Além do pinhcirlnho _

que é o símbolo da fê cris
tã .

- colocados em pastes
das principais ruas do cen

tr-c e bairros, também o

CDL está fazeml\) construir
um .preséplo giRante na

Praça XV de NOVC"!11bro.
li:sse m'esépto. a mais

simples, Il1Di- hum!lde e

mais encantadora cena do
drarnu (la humanidade. é
o símbolo com o qual os

estabelecimentos comer
ciaio> que mais têm con:
trãbuidn para oi desenv.n
vlmento da cidade e bem
estar ele sua poputecã
rendem homenagem ai)
filho de Deus e rcnnr
roam () seu desejo rle J>H�'
tícípnr dos �'ntimenv�
que a todos envolve.
A comissão organizado

ra da Campanha de Nanl

do Clube de. tnretores 1,,,

ítstas pretende fazer ran-

Usina de Açucar Adelaide S. A.
ASSt:l'\IBLEIA GERAI. EXTIlAORDlN,(RIA

SINDICATOS RURAIS:--;
Conforme é de connect;
mente gemi, o Presidente

(Ia Re[niblica e () Ministro

do Trabalho. estão Int�l;"s
sacos na organizncàn 'tlc

����:JS t;��i��Cr:�osn:�;;�:!.f�
plano de sindicalização
conta com o apolo cio M -

níseérto do Trabalho e Pt-e

vidência Social e (Ia SU

PRA. Em nosso EStad{/.
dando rotar cobertura.' jt
organização de�·.,es· sindi
caros- o Dr. Benja.ním Fer

ruíra edital, levando ao {'I)

nnectmen.o de todos os

trabalhadores na Ievour'a,
pecuária e similarcs e pt-o
ducâo extrativa rural (u\;
salariados). u-abalhadn
res autóncmns J an-enrta-
-á rtos e P{):;;seirc.� que ex

plorem atividade rural.
sem empregados ou em r�
gim e de economia f<lli"rili
ar) e pequenos proprlelà:
rios (que explorem auvr
rtaôe rural, 'Sem emprega
dos ou em regime de ecV_

.

nomia familiar). que de
conformírtads com a Le
gislaçã.o vigente no Pa'is,
poderão pleitear junt() às

Se�nda Convocação

São convidados os senhores acionistas desta sociedade

para a assembléia geral extraordinária, à realizar-se em sua

sedo social, sita na localidade de Pedra de Amolar, no muní

cípío de Ilhota, no Estado de Santa Catarina, no dia dois
de Janeiro de 1964, às nove horas, para deliberarem sobre

fi seguinte

ORDEM 00 DI.-\

1;- Apreciação, discussão e votação da proposta da direto
ria sobre o aumento de capital social e. consequente attern

esc estatutária, bem assim o parecer do Conselho Fiscal.

::'. - Outros assuntos de interesse social.

-
Ilhota, {Pedra de Amolar, 20 de dezembro de 1963.

Eduardo de Lacerda Brennand

Valêrio Gomes

Casar Bastos Gomes

Paulo Bastos Gomes
24-12·6:1

TERRENOS
Seis lotes que valem 540.000 à vista estão se torrando

por apenas 360.000.
Tratar pelo fone 3552 das 8,00 às 10,00 e das 14.00 às

:6,00 ou à rua Brig. Silva. Paes, 13 apt': 2.

4.1·64

r.nc.,.d.i'a'l{a;,1.
_Mod,;lof,'ini'll"

�,Wallb

,-
,

POR aPE��� 8OO,
DE ENTRIDa, E O SllDO
COM REaiS FaCILIDaDES
NUNCA FOI TÃO FÃCIL PRESENTEAR COM WAL1TA

•

fLORIANOPOLlS

Agencias do Ministério do
Trabalho e Previdência
Suci a l ')U dlrcramente à

Delegacia E'.,tadt.:al (Ia SU
PRA 'em Santa Catarina, it
rua Bucaitiva 117· Telefo
ne 3389. e.n Florlenõpolls.
tóda orientação necessária
para lundaçã0 e organiza
cão de smdícuu, rurais (11

seu munlcio!o, tendo em

vista a uerose e proteção
de seus direitos eccnõmt
cos p proflssionaís.
Sal!�'nlamo.s que o sindi

cato como entidade de r-e

presen-acãn 1I)S tr-abalha
(lores rurais. agirá tnm
bém corno órgão de co!n
ooracão com (IS p:der:'�
ptiblk( s C os enttdudcs :-;in
«ica:s. no sentido da soli
dariedade e bc.n -smr so
cial f' do lnterêsse nacto
na] tendo por objcnvo pr�
mover o. conCi1!açã() nos

«rssítucs de trabalho. mnn
ter escoras e serviços :1S
slstl'ncials e ausotctar ;
criação de cnopera tlvas de
prcduçâo, consumo. cré
dito e ele{rifJcaçã:: rural.
bem assim pnrticlpilr e pro
mover riroeram-s co aju
da mutua visando a cons

Il"ução de habitação para
seus n.�:-;uciados. .

E' c�nd1ção essencial na
ra Iundaçâo de um sinlli
CRro rural, a reunifu., (j;
no mlnkl10 50 trabalhado
res rw'ais. homells ou mu

lheres. malOI'es d� 18 anos
e l'esidentes no municípi(_
jurisdição dO :-;indicato, (I\.'
vendo Os ntere�sados pr\)
curar.c'm· em caso de' dú:
Vi([3� os órgã;}s a.cima ci
IHdrn;

CINEMAS
Camlles do Dia
-"f(fNTRO _'

são iosé
is 10 h;;. Matill1.J(!a
LilI) Mills em
UM BEBE SACODE

A ARMADA
EaS!m3nCuhlr.

Cen.;ura; _ até 5 anos
às 1 1/2 hs

Os 3 Pateras em
PARE. OLHE E RIA

Cen-;Ur,l: - até 5 anos
As 31/2

_ 63/4 - 93/4 hs.
1Devido à long.:f

metl'agem)
Alain Df>lon _

,.Annie Giral'bot em
norco E SEU� IRMãOS
Censurn: até 18 an�

Ritz
f'"h'; :)1:1,;

i\.� <l - 4 - 7 9 hs.
R'ln;\ld Goli�s
Or:ll\C!l- Olhe[:)
Thelrna Rlira f'lll

OS COSMONAUTAS
Cf'U",Ura; - tltJ 5 anos

BAIRRO\

gloria
t',>Ile: G�:;2

às 2 h.,.
Os 3 Paleras em

PARE. OLHE E RIA
Cen�urfl: - até 5 anos

às 4 - 7 _.9 ho.:.
AmUe Murphy

J\1hn S:lxon
Zohra Lampet·t em

A QUADRILHA DO

INFERNO
EastmanC(,!N

C('nsura; atê 14 anos

illloélio
às 2 - 51/4 - 8/12 hs.

Chal"!ton Heslon

Sophla Lnren
EL CID

Su�crTecnlrama
Tcenlc:J!or

Cctl<;ura: ar" 5 anos'

raJá
(SW JO�E)
às hs

P(tbllto Calvo
ALERTA NO ctu

LQ)lli�H:i�[':-c,).'; c;�,�vIr�� .

Glffette
N;t,11 inesqlj(:s;v�oI! Uni pn'�;enlt� Ctueue r600'la_S6

todos O� dl:l:,; no mom.m:o do confortavel lltq:h�ar�
Quando '1\1("'> �,ro.!T"6ce um presente CHIo.. .ttc - I:!L'i!':.'.,·

QU ap.trothos _ YOCt· prel';(�n"'I;1 ,,,:3

querida: -presentee Grlteue 1't1.'/:.',r.H:l o

EslôjO N<';lvo"Campeão"
Lindo 1'�lôj" pt."t,co, com o

nov6 ap�rotho GUIHlo"'Mono·TECH"
e" �mn31�gem'"Mun,gor·'oe· tarnfnas
Gillelte. A�I,I!

•

•

o que foi
Contado>; o� "oto" orrtoU�

Sto .. ,enas um ,·olo ..m branl'o

•·..ntendo ......hamada enArA

l)f� REAlULlTA('AO qUI'" ."a

... assim "oaaliluida

".""id"Rtf" _ ti., J<lrll"e Chf"t�m

n ....f_l'r�sid('nt(' _ ltumbt'10

a' reumao da ...
iniCio pr...·]slo para ;,� :l',PI
hora. oportunldndl' t"m 'Iue

,.ss,,�tos dI' Inl ..... '''.e da claAse

serão dl'b .. tidos f" ('xcnhldOlJ

Ra m"di"a do po..""·f"I,

�'()t ..nUo ..ncf"rrnda II. reg

nião n>nlO "" 8,,�0<"l:Jd..� "(Im

pru.en'tando • 1\....,. dl.n-torla

alrnt:!I dto s('u pte"idva'- ãr.
JOI"Je CMrém, qu .... lar<' alJÓl'
reallzoa 8"'u rip'd. rt"lUlIio

iR(ormal dando ordena a ReI"('

tarla li';'. I'omunlea( aOS f"lu

hl's e. .Rlidade'" _ elf"lçio 'da
nova dlntorla bem eomo en_

"iar ....artue!! de boa. FelIta.

e Felb AlIo NÔ"O, 80S df'�po�
tjsta�.e dubl'Fl,

(ClInl. da (j' 11á!.:.)
J::""s'Maury HOl"gl'"s • Waldl)"

:\Iarr.. parôl .i<..nlr\'m t'omn et

r.utln!ltlor...._
l't ..�ldtnlf"" I.ul, O_Rlldo !'I.r

tinl'lII qu .... dl'u. pOs�., II nO"1I

dlr.'<lt1a �1"iI.. _

}'"Io" mi RpOI'tn.idad� o 1'0

Il.'ll"u d •. )lJtlfO Chnem qUf"

num r_pldo improviso, uvelnu
lI"n int�o..ii.o de dar :I AsPo_

"I:Ioc:ão 1I0� CrOnl):laS Esporl
,.;).. d.. SIIRII Cllalina, 'lima

url"Dlac:ii<l Me,ufa, prt"cI'laNIo
pIra t�lIo D \·"Iahora(io de 10

dnll,
....Ae'lllr ma):'eOU uma rtunt

pn paran.pt't'ldmodla27,tom

�· .. rnand.... Mf"nllontD

10_ 8l'c:tf"tário - !\di Br!,;!
do da Sil,·a.

�n, Sel'retíirio _ (:itbut .. p�t
.....

I ... Tf"sou.("j'n _ !'lIltlln l'itn_

mt>no A.. iI..

20, Tf"!Iourelro _ I.uh GOnzlIgll

1,lImego

CONSF.LlIO PiSe,\]. _ I','�

drll I'lIulo JUarhado.
Edt:atd RotIu�l.. da !Õ!lh'n

SOUza Junior

J,'etta 3. leitUra da. rb.p�
,('o...."II ...r:., {I ""Ieg:o NII1Ufl'r<<I

Coelhi., passOu

AGRADECIMENTO
A fnmllln d JrnM8E1tTO BAJtnATO ,agradece .a. tqdo

(1111' compareceram 30 seu sepultament� {.' nn missa ,6
'i"dl:l.,

_ . ......-..-.;��z.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tIEATÊ�'IS CLUBE -- DIA 1./1/64. Abrindo com chave de ouro a jlragran:ação de 1.!i64. o Clube da Colina apresentara ENCON'fRO SOCIAL ELEGANTE, uma grande soirée

com a participação de FRANCISCO EGIDIO. O homem show. Início às 22 horas. Traje passeio complelo. Mesas na Relojoaria Müller.
--------------------------------------------�

Ministério da Educação e Cultura
Universidade de Santa Catarina
Faculdade de Direito-Edital N� 21
Abre Concurso para
provimento efetivo do
cargo de Professor
Catedrático de Direito
Comercial - I" Cadei·
ra.

De ordem do Exmo. Sr.
Prof. Waldemiro ceecees.
Diretor em exercício da Fa
culdade de Direito da Uni
versidade de Santa Catari
na, faço publico para conhe
cimento dos interessados,
que se acham abertas na

Secretaria desta Faculdade,
pelo prazo de seis (6) me

ses, a contar do dia imedia
to ao da primeira publica-

I cão dêste no Diário Oficial
da União e encerramento
às dezoito (l8) horas do
último dia, as tnscrtcões ao

Concurso de 'rnuíos e Pro
vas para o provimento ere
tivo do cargo de Prcressor
Oeteôrãuco de Direito Oo

mercíal, í' cadeira.

va�8. Concordata suspensi-

19. Reabilitaçãodo do re-
lido. I

20, Processo espeolul das
pequenas ratêncías.

21. Crimes reumenteres.

OS FILHOS

d:";a<�:�·f1��'.� ���ã;!;1 �.-1.�';'I!��It::..,��. ,... i,,s.
..

V�
e da "A Gazeta", hoje, às ] .� ru'"'

• -

r> ...�__--,,-_-._",ª-��
16 haras "tacão nesta R,· . ���rw::;;O-,",""iOCõ��
dação para receberem os

----
-----

_

.'--' -- - -

__

presentes de Natal. preme
-

vida ncr esta Coluna, que
tem como eauonesse. mi_
nha esposa dona Iracema
Bartolomeu. Os Diretores
Gerentes e Redatores dos
três Jornais, estarão pre
sentes no acontecimento

Natal dos Filhos dos Gráficos
Hoje nesta Redação

gente festa, que ofereceu

1113 seus ecnvidadca.

Os meus parabéns.

c) defesa de tese. cledades anOnln:us.
A tese li ser defendida 24. Formação do capital

constará de uma disserta- social das sociedudcs anõru

cão sôbre assunto de livre mas e sua dtvtsüo em ações.
escOlha do candidato, per- 25. Os ecíontstas das 50-

�i���t�; c���:E��.a � ��: �����t��� enõnímes
\
e seus

guição sôbre a tese, a Co- 26. Administração e ue-
missão Julgadora apontará calização das socíe-íades 2" Parte: Direito Marítimo
os êrros porventura come- anOnimas. Direito marítimo.
tidos pelo candidato, para 27. Sociedades €m coman- 23. O Direito Mantimo no

que se defenda, pedirá ex- dita por ações. Brasil.
plicação sôbre 'elementos 28. Sociedades coopere- 24. Ramos do Dueíto Ma-
obscuramente tratados, ra- tívns. rftrmo.
ré sobressair as ccntrrbuí- 29. Fusão e incorporação 25. Estrutura física e na
ções originais, novas 'JU das sociedades comerciais. tureza jurídica do navio.
simplesmente bem exp ,�- 30. Dissolução e Iíquída- 26. Nacionalidade e pro-

�:�l�U�rta�aq��e do�r�ia�:.· :a�s.das sociedades comer- pr���af���ã��v��alidad�s on ern- para') Rio dr J.1

lhos apresentados, danj,l LOGO A NOITE neiro: Dr. Vülnry C()b'Ç-1

����t:e ���e�g:�:!:d:top��. 31. Natureza jurídica do
e g:.r�a�:�:� ��m�:v�� e ��li�I�:el��iv:ir�r·L�:.d���

�::�in:���c���e��o·ar�frd� es�����������me��:er����.- c 1;u3'a:��'rata de tran-; liZ��OC�u����z:;r�e:��("�� rorau: passar u;, le;;.,,� -Ic

candidato pelo prazo mãxt- cipal, filiais, sucursais e porte: fretamento do navio
. Brnt utios''. � r arrte a-on- Natal, C;Jm os seus ramt-

���p:�d�r��� �!O�gum�l��!r:;;: agi�.ga�stabeleclmento co- ;os�l"anspune UI;: pas:;al;;�". -eccré a festa inraniu. liares. Seguiram :P:!!él T-�-

po para defender-se. Em dt" mercial e o conceito de JU. Das avar-ias e "na' Ii-
- C. u;,:.�ir� do Sul.

rese de tese s6 poderá ser emprêsa. quidução.
1 - nus que podem COIl'

arguido um _candidato por
34. '0 ponto J� negócio e 31. Do aberroamento de

��r��r�r�.1l8�O��l(k�t�t����� 1��ri�ãeO�ecida a ordem de a ;fs�o�����������e�c�u��ó- na3vi.o�0 contrato de reboo

�������ld:.d�Íl.�ão�o�:df2 pe�� ra�ã�r�:�á e��ri::{s c�J� ��: ���c����inados II fins co- q��.. Da arribada forçada.
maio de 1961, podem con-

ras. versará sôbre assunto,
36. Propriedade mdus- 34. Do naufrágio: essts

corrar "os docentes livres e sorteado na hora., de uma
trial: cot!ceito e legislação. tência e salvamento.

os proCessares catedráticos lista de dez (lO) a vinte (20)
37. O nÇtme come!1:"ial.

da disciplina de cursos con'
pontos, arianizada pela Co.

38. Titulo do o'stllbelecl- 35. Do seguro marltimo:
gêneres, oficiais ou reco-

missão, do programa da �ento e in�fgnlas; expres· conceito, espécies e obriga

�:t���l��i��n�!;IO�:dOSnrv�� disciplina. :���a. ou SInais de prop'l- çõ�:. �:."ll��lr�t:�;�I�O: na-
superior onde se ministre a A prova didática constará

39. Registro e tut<!la dos tU�'e:ta jundica e modalida-
disciplina e que tenham de uma dissertação, pelo

nomes comerciais. des.

���c����oa�o�u���te�;�o me·

��:�e/rr�:t���lco�n�Pf��) co:ér���cas de indústria, c m���Lll�:: �����:ris�i��n��
PROCEDENTE

gentil cnião de Dóols

r.�����:�\;f;��:f: ffi!��t�i���d\��i�:� ::r� if��::,:o :::':.,' . ;;t;�t��o���:i1Lnav�� ;; :�:':���:�\AI����'���n ��i�:; aAg,�,��� ,Mi��",�

toa�u�iPl���pr�� ��c:e�i�� ��1:20�:i���� f�������� pa�!�t��.>'C'lLUS industriais:
vll�ge ���t��U��ã�.�oteca nu !::)pa;:�(lSd:I���. �t;5:1�

�i�� es:�::;����e��CI�? �� compreendendo o assunto eS:be'f:���ent�) P���l��rci�:? 3- Parte: Direito Aero. �I��:�� ;�nagO;:;�oe �:��
!:��:gee����'ne�� c�:�.!ide�� �� �����ar�:' da disciplina

w!5're�����:�:ncia deslca;.

m����iC�lespaço aéreo: li
JuBa. trouxeram bon·tos

damente revalidado, com· toN�o r���zcaJ:s� ese��g�����: 46: L.{;ll"liH�S 'IHLcantis: navegação ..érea nacional e
"'Souven!rs"

�r�;ang� d�:Ci�ri�e:id� c�j�" vada a legislação federal ca:�.ctg�lOsCO�lI.����a.! o: c('r in���ll��i���l. comerciais �
concurso se propõe, devída- pertinente à maté!la. respondência. de guerra.

��i�ted�e������ãOno eM���: O programa da discipli· ao;8·c;�tL;�·r:se�;:n°f'r�I1::.b\.a. ná��lC�ire!t�i��,��iCOPl"i����
tu��; prova de ser brasi.lei- �:' a�uep:��:!rád;Cc����r:�: ,.,a��·il���r��ezea �f�;��ica�e�" Aeromiutico.

ro nato ou naturalizado; toi organizado pebl. Congre-' 50. A venda em prcttações "Ci��I;US c����;õeSnav��t�-
fís��a�e����al, �eas�!��da:: ��Ç�i. ��sd�ê����Q :�38��; �j�l��cto de reserv'i de d;)- aerea.

lo SerVIço Federal de 5a11. 2/11/56, e é o seguinte: 51. Títulos de crcJ'to: na-
44. Conceito, classificação

::ii!noa:�lado de idone1d,· PROG�ME��IA�IREITO ;�i:.�ao J::::�:to :0 '�:::: ::ffF�;;�Ii;���:�a��
(.'o� ��ovOabr�:a;���r e�li� 1. Direít�' cS;�:rCial: no- �i�a��s�rêdlto e �;las modn· aeronaves.

r()�; prova de estar em dia Çã� �ii���:�� Direito Co. ;e��e.contrato de (··,nta·cor- na�6�s Ae Z�P�=�z:ç�seslf��
com as obrigações eleito· mercial. 54. Contrato de u,)pósi�o. te�;�. Aeródromos e aero.

�

rais; 3. A Codificação do Di· 5�. O contrato jc tran.,..

Pl!�esCi��a��!: i����S::e: re�� F����rc��. Direito Co. pO;6t.e·O ��ntrato j� mütu{l.
:�;�s; propriedades vizi-

mimeografada; mercial: a lei, os usos ecos· 57. O contrato ue mail- 48. Linhas de navegação

Vi��d�o;����i��:f �� Ci��: ��:e�e:a�n����;e�t�.princí- daii' Contrato de comlssw
�!��:. e fiscalização adua-

1111Ca, que tenha exercido 5. Os atos de comércio: e obrigações dos contratan-
49. Direito de vOa sObre

e que se relacione com a ,:oncetto e divisão. teso as propriedades privadas.

;�:,���:�::;,f�;i�:��:t�\� "; :eI=::��::ãOd:"e:::1: :ij�:i;h:ii��e:�t::t: ��'::,�f:�:::gei;::,::.:
tufo;-c�lst���curd� a��eci�. dfgde g;�€cr��e��ia����ercian. I' Parte: 4�:é;;�ênCia. aé��.a � :l)�;����' de trans.

çií.o dos seguintes elemen- te. 1. Evolução histórica do porte de mercadorias por

tljS comp:-obatÓrios do mê· q. O exercício do -comêr· instituto da falência. via aérea.

rito do candidato: CiO pelos relati",ame.J�te in· 2. A 'u:ência no direito 53. Conhecimento aéreo c

a) diploma.. ou quaisquer capazes. brasileiro. responsabilidade do trans·

�a�'���se �fa���i��s;u'l1ve"sl' Ci;�" A proibição dI?

com,G: lC��i;arncterlzação da la· pO:i.a���lroainento de ae-

b) exemplares impressos ll. Firma comerCiai: com· 4. De'lcdores sujeitos. a ronaves.

_ de trabalhos cientificos, de posição e registro. fa!ência. 55. Avarias em Direito

�t�o:Õ�l"�ar��::�, uues: 10·��al?�!\d��r��tr�=iaiS� fa�ên��la;l�?Z�O j����ten�: Ae;6�n:�:�� aéreo: conceito

�:�;��':::�o�����!i��Oqll�rl�: exg�n��r�� probante e ex!-
e re�sc;e�esQ do devedor no

e ��je���ro· do passageiro,
nal ou revelem c,me.al,IS bi::;iio dos livros comerciais. processo falimentar. (la carga e da aeronave.

doutrinarios ptlSsonis de H. Sodedades civís e co- 7. Senten'la declaratória 58. Abandono e perda. dI\..
real valor, '1lerciais: distímião e cla�- da falência e seus efeitos. aeronave.

c) documentn<;i'to relati· siIicação. fi. Administraçao da massa 59. Cr6ditos privilegiadoS:
va ã. ati\'Klacle didaUcn excr. falida. em relação à aeronave, a

cida; l�. Per<:in'lljf)"11� jurirli· 9. Arrecadação dos bens carga e ao fréte.

cI) re�llizações práLlcas de <-1\ rins <;ocie(\acl('s do Jalido. 60. Hipoteca aérea: obje-
nntureza teóricw. ou p�ofis· 10: Restituicão dos bens to e extinção.
síonnl, particularmente ele 1 '. S(U'!çjf'U,'S comercials de terceiros na falênCIa. E, paFa que chegue ao

interesse coletivo. dI? htl) 11. Cont.inuação do exer- conhecimento de todos, la·

O si!11ples desempenho rle 17. Sociedades em !l0me cícla do cnmérclo pelo fa- vrei o presente edital,
.

quP.

funções públicas, a apre· colet.Ivo. lido. será publicado na forma da

:����f:On�� �����ll���, c�u�� d�;;' S��!l���de� zm comlln· be�2� �e':n�s��tecIPacla dos le�ecreteria da Faculdade

I'!"""ld'l e n e::iblçi'io de 19. Sndpdad'.;'s \l.� cepit�1 1:1. Verificação e classili- de Direito da Universldllde

atest:!dos gradosos, nüo e indústria. cação dos créditos nR ia- de Santa Catarina, aos vin·

constit.uem titulas idOne0s. 2\1. Fío('iedad�s em �onla lêncla. te e ,um dias do mês de no

4 _ O concurso de pro- de parli('iollÇÃ.O. 14. A realização do ativo e vembro de mil novecentos c

vc.s, destinado à verificação 21. Sociedade., por q\lOt.as o pllr:arnento dos credores sessenta e três.

de p.l'1ldição e tirocínio do de responsaqilidadt"l lim!t'l' da massa. Bel. �ermsine:�e���X Boabaid

cflndidJ;t.n. hem cr"'''n 0« da 1.�. Ex�incão das obriga· ... ....

I\_���t:�e��;dos didáticos, no�ão�Úo�j��� hi:t:)(�;:�nv�� br� a!'��:�����a::;ai;; só· p�����aldemiro cascal'S Defronte a.os Correios, no ESTREITO,a) prova es('..r!'a,; vimento i7. Concordata preventi· Diretor em exercicio

PODEMOS

que marcará - festa de

ccrratermsecêo entre os

trés únicos ti ários norte-

infonmar que a Ar3 _I�

caria nescnv.nvuuemo E�
conômico. pos.rívamente
terminará o lançamento
de aumenro de' capital ãe

Mayer s. A .. até o u.a a oe

os REPORTERES

o QüERtNCIA

Pa)a::e Hotel, em prepa;
raüvos para a "Revelllon",

do próximo dia 3 L

FALANDO

em Rcvef lh-n o Otube

nnpolltan, s. Do-es. salga
dinhos, guaranás, além dos
brinquedos, serão ofereci
dos a peuzada dos graU:
cru dos refel'ld()s íorna S.

nep ne contarei a res.a 1-.;'
hoje.

.

de "'0 Cru2Z'!lro" Hélcio

José I;: Rubens Américo,
hcte. estariin nesta Reda

ç�, a-sslstlndo a alegria
da pet,zaOa 0 ....5 gra •. �_.,.

Amues estilo razenco 11m

.mpcrtnnte trabalho para

a referida revs tn, em r de

k.tado de S. C.

Doze de Ag(f:.;(o, .ntc.ou as

auv dades para o seu tra

uicr.uat -··,teve:lhm"'

o LIRA T. C.

janeiro próximo.

VIAJARAM

de Motta Souto, Dlret')r

da Plv:mentadora Manti

queira S. A .. informou -lI')

Coluni�ta. se o teT!>') fõr

bom até o dia 31 de Ja

neiro - !l. pavimentação
Fpolis / Biguaçu. ficarâ

prç:l�a na data acima ci-

_

tada. •

De ano p"lra ano em IFl-ri,môpo[\s flR Í(-,te;t")�

natalinos mclior eXPl·ess:;.n i

n:versidade do Parana.

V.zlo fazer def(.'�a no Tr

bu.nal de Justiça. E venceu

PASSANi)Q
Paraná.

A SENH0RA

CIRCULOU
E!:)'U\H.El AS DEZ

,·,nifi".,o.

I
I A"1ora mp<:mn. dt-nt"e r�

vária� C'l.,·.,....-l"nhas religi"
$'11<: nu :"artlcuJ"Ires. que .'"�
re11li>'iam. not.a-"'f' tam

bém, a preocupação de

: �EipreSSÕ"·'c:,(fcru M t N'S
.....·' -8�loc�ie-da-de-A-,no-ni-ma-

MATRIZ: CRIClUMA - SANTA CATARINA
ENDEREÇO TELEGRAFltO CRESCIUMENSE

Serviços de carges e encomendas entre São Paulo - Sant� Catarina e Porto Alegre

n.ste cupttul o PI"0fc·.,_
SOl' V elr s Ne:�J' Oatedrá

tl�(] de Direito C:vll da "".1-

ap-eseu.ando- I) je.
13.30 hs .. na H,áti l) GUR- Senhora", Ma' .';;:eg,\D

ruja., O programa social te.s do parana. c Santa Ca

Radar na Suc,tuade. tar:na. s,�rão deStacadas

pelo Colunista e pelo Cro

_ nlsta Social D:no Alme:ela

d9. TU-Çc.ual 6 e Diário do

A CIDADE

MARINA

ganhou 'ra's um B.2,r· e

Rf-;laurante, denom'n,j")
Coral. no antl<õ\"ü '·F.�lr!.'la"

na Praça XV dI? novem�

bro. O liame não f:li mui

to suv.estivo. A casa CI')!J1

suas instalaçõe-s ficou bô;J,.

J:rdan. filha do cas:ll

Jordan. onrem. €m Joln�

v ]]('. comemorou os seu.,;

qu:nze anos, :om ll'xa el>2-

PAPAI
Natal

NOEL�nuncia as vantajosa� ofertasdo

63 da LOJA ttAu
No plano de NATAL 63 DA CLAU você compra os melhores

artigos, faz economia e ainda pode ganhar êstes valiosos
prêmios

Uma máquina de costura Macstar

Um fogão Alfa de Luxo

Uma valiosa vilrola Eletrônica
Um liquidificador Citilux
Um belíssimo íôgo de Panela Panex

E TUDO ISSO VAI CORRER PELA LOTERIA

ESTADUAL NA EXTRAÇÃO DO DIA 3 DE JANEIRO

e tem mais
S!"JA QUAL FOR A IMPORTANCIA DE SUA COMPRA,
VOCÊ GANHA OS CUPÕES PARA CONCORRER A ESTES

PRÊMIOS DE GRANDE VALÔR DO,

NATAL SESSENTA E TRES (Iau
MAS NÃO DEIXE PARA DEPOIS, VA' AGORA MESMO

PORQUE AS OFERTAS SÃO MELHORES NO

Natal SeSsfnta e TrES

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FACULDADE
Cultura-Universidade de Santa
DE DIREITO Edital�N.24
Caça. Decreto 1210, de 24/4.' 21 - O crime sob o pon- vêncta absoluta e suspen- cução.
39. e'reconcenc de raça ou to de vista legal. zaemen- ção da execução da multa. 54 _ Das medidas de se-

cõr. (Lei 1390, de 1951>. Có- tos. 43 - Da aplicação da pe- gurança em espécie.
Qlto Nacional de Trânsito 22 - Elemento material na. Regras para sua üse- 55 - Da ação penal. ?d.

(Multa, carteira e retirada ü.o crime. Atos preparatô- çêo. blica e privada.
ue ve.cuto j Decreto-Ler n!?s e atos de execução. 44 - Das ctrcunstánctas 56 - Da extinção da pu-

30:;1, de 25/9/41.) crime falho e tentativa de agravantes. No caso de nibilidade. C .. usas.

PROGRAMA DE DIREITO crime falho e tentatnva de concurso de agentes. S7 _ Da anistia, da gra-'
PENAL crime. Elementos da tenta- 4S _ Da remcídencia. Es· ça e do indulto.

(2" ano) uva e as várias teorias sõ- pécíes. Efeito da reíncídên- 58 - Retratação do egen-
(Ire a sua punição. • era especifica. te. Casamento do ofensor

24 - A desistência e o 46 - Das circunstâncias com a crendída. Do resser-

arrependimento eficaz. Seul! atenuantes. Concurso de cimento no peculato culpo
efeitos sôbre a punição da circunstâncias atenuantes e soo

tentativa. Crime impossivel. agravantes. S9 - Da prescncr;o. deca-
?!'i - Divisão dos crimes. 47 - Concurse de crimes. dêncla e perempção..
:16 - A ignorância da lei Conceito' .Concurso rnute- 60 - Das causas Impedi-

penal. E:rro de fato. l!:rro rial e concu.rso formal. crt. Uvas p Interruptivas da

culposo. me centínuedo. prescrição. .;J....

A 2.?ab-;r:��r�oirct�nS,,:ersona". ou48dt ����aç�ess��i:Su�� �, -;Br�� ��:il��::�. ao

28 - Causas excludentes concurso de crimes. :erro eonnecímemo de todos, la-
da criminalidade: - a COR· na execução. Resultado dí- vreí o prese nte edital, que

cão irresistivel, o estado de verso do pretendido. Lírni- será publicado na forma da
'nacessídade e a legítima de- te rias penas. Concurso de lei.
lesa. crime e contravenção. Secretaria da Faculdade

29 - O estado de neces- 49 - Da suspensão con- de Direito da Universidade

stdade. A questão do de- dicional da pena. Requisi·· de Santa CaLarina, aos tre-
ver. tos. ze d':,'" do mês de dezem-

:lO - A legitima defesa. 50 - Do nvremento con-
. bro de mil novecentos e

Requisitos. dicional. Requisitos sessenta e .três.

31 - O cumprimento do 51 - Das penas aceso Bel. Herminio Daux Boabaid
dever legal e o exercício re- sõrtas. Secretartq
guiar de direito. 52 - Dos efeitos da con- Visto:

32 -'---- Causas dirimentes " '('fio penal. Prof. Henrique StodJeck
ou modificativas da culpa. 53 - Das medidas de se- Diretor
bilidade. Doença mental e "ali a. Cono.i\"ues de aplí·
desenvolvimento mental in· Gubilidade, re"ogação e exe-

c:ompleto ou retardado. ------- _

:l3 -' A idade e o sexo em

relação à responsabilidade
penal.

(5 v.)

Abre. Concurso para
prOvimento efetivo do
cargo de Professor
Catedrático de Du-citu
Penal - a- t:lldeua.

simplesmente bem expostas, 19 - Da:.o. Conceito. Ele· lato.

quer da tese propriamente mentos. Modalidades. 47 - Outros crimes pra

UlUL, quer dos trabalhos 20 - Apropriação índébí- ticados por Iuncíonaríos

upresenU)CIos, dando lugar ta. contra a adminiStração. Elx

·a que o candidato demons- 21 - Estelionato. Con- travlo de livro. Emprêgo

De ordem do Exmo. Sr. ;��e��I������ad: p����� ��t.0"c��:se':!pa�:::;ld� �::gul:�b���rb�on��s!:�:
Prof. Henrique Stcdíeck nadar poderá arguir o can outras lraudes. Excesso de exação. Corrup
Diretor da Faculdade dé didato pelo prazo máximo 22 _ Recepção. Elemen· cão passiva. Facilitação ce
jnreno da Umversruuue ce de trinta (30) minutos, dis- tos. Dolosa e culposa. contrabando ou' descami·
Santa Catarina" faço púbh. pondo êste de igual tempo 23 - Dos crimes contra a nho. Prevaricação. Condes
co para connecrmento dos' para derender-se. Em ceie- propriedade imaterial. Vio- cendêncla. Advocacia ndrní- 1 - O crime e a pena. Dí

interessados, que se acham sa de tese só poderá ser lação de Direito autoral. nistrativa. Violência arbí- relto Penal ou Criminal.

abertas na secretarie desta arguido um candidato por Usurpação de nome ou. pseu- trérta. Abandono de Iun- Conceito. Denominações. Sua
Faculdade, pelo prazo de dia, obedecida a ordem de dônimo alheio. ção. Exerclcio funcional ile- posição no quadro geral
(ti) seis II<��C&, a contar ínscrtção. 24 _ Dos crimes contra o galmente antecipado ou pro- das ciências jurldicas.

do, dia imediat? ao da prt- A prova escrita, cuja duo previlégio de invenção. De- longado. Violação de sigilo 2 - Relações do Direito

morra puuncacüo dêste no ração será de seis (fi) ho- ereto-Lei 7.903, de 27/8/45. funcional. Sigilo de concor- Penal com as outras ctên

J)H.u·IO Ulll:lal da União e ras, versará sõbre assunto, Violação de direitos de mar- rência. Funcionário púbtí- das juridicas.
cncerurnemn às dezoito (18) sorteado na hora, de uma cas, nome e sinal de propa- co para efeitos penais. (art. 3 - Ciências penais. A

hu.ras do ultimo dia, as tns- lista de dez (lO) a vinte (2U) ganda. 327). Criminologia.
crtçoes uo Concurso de 'I'i- pontos, . organizada pela 25 _ Concorrência des- 48 _ Dos crimes preuca- 4 - Antropologia crímí-

tUI01; e Provas para ri pro- Comissão, do programa da leal. Uso indevido de no- dos por particular contra anal.

vunento eletivo do cargo disciplina. me, insignia, sinal de pro- administração em geral. 5 - Evolução histórica

de Professor cutecrauco de A prova rüdãuca constará pagnnda armas, brasões ou Usurpação de função púbü- do Direito Penal: seus di-

Inreito h�I1Ul, 2' cadeira, vn- de uma dissertação, pela distintivo publicas. oa. Resistência. Desobedíén- versos períodos.
ga em virtude de aposenta. praza Irredutível e imprcr- <!(j _ Dos crimes contra a cía. Desacato. Exploração 6 - Teorias sõbre o ruo

'dona do Professor Joâc rogávet de cincoenta (50) organização do trabalho. de prestigio. Corrupção eu- camento do direito de pu-

Bayer .e'nho. minutos. sóbre o ponto sor- (v. Ponto 60 - greve). va. Contrabando ou cesce mr.

1 -r- Dos 'Iue podetn ('011' teeuo. com vinte e quatro 27 _ Dos crimes contra o minha. Impedimento, per- 7 - Doutrinas penais: a

correr: Na forma do dis- (24) horas de antecedências, senümentc religioso e con- turbação ou fraude de con- escola clüsstca, a positiva e

posto no urt. 112 au E�ta· de uma lista de dez (10) a tra o respeito aos mortos. corrêncta. rnuuueecac de P. critica. Postula tios bá·

uuo tia Universidade, aproo vinte (20) pontos, Iormule- :>.8 _ Dos crimes contra edital ou sinal Subtração sícos.

vcoo pelo Decreto n- 50.580 dos pela Comissão .Julgado- os costumes. Estupro. Ete- ou tnutütaeção de livro ou 8 - Ponlos de afinidade

de U de maio de l!i61. po: ra, compreendendo o as- mentos. Açã,). Quando pu. documento. e de divergên('ia da terceira

elem concorrcr "us docentes sunto do programa da dis· blica? Representação. Ir· 49 _ Dos crimes contra a Escola com as escolas clás·

livres e os proCes::;ores cu· ciplina em concurso. retrabilidade. Perdão. Ex· administração da justiça sicas e positiva.
telln,.Jticos da disciplina de Na reallzaçüo e Julga· til1çào da punibilidade. Aten. (art. 338 a 3591. ,

9 - ResponsabIlidade pc

cursos c..Jnguncl'cs, oficiaiS menta do Concurso sení. tado violento ao pudor. II - LEGISLAÇAO ES· lIal do criminoso. Conceito

ou :reconhecidos, os diplo- observada a leg-islação fede· 29 _ Posse sexual me- PECIAL f'as três escolas.

mudus J.'ur �taoc!eciml:jlto ral pertinente à matéria. díante fraude. Elementos. 10 - A pena. Fundamen·

de Illvel superior onde se O programa da. discipli· 30 _ Sedução. Elementos. 50 _ Crimes comuns e to para as três escolas.

mlllistre a diSCiplina e que na, que servirá de ba.<;e para Corrupção de menores. Lei crimes politicos. _ Crimes Substitutivos penais de Fer·

tenham conCluido o curso as provas do Concurso, foi 2252, de 1/7/54. Contra a exisl:!ncia, a segu. ri.

pelo menos seis anos ano organizado pela Congrega· 31 _ Rapto. Conceito. rança e a integridade do 11 - Direito Penal sovié·

tes". ção, nos têrmos do § 4", do Formas. Concurso. Estado. Lei de Segurança. tico fascista Italiano e na·

2 - Documentos exigi. art. 1", da Lei n" 2.938, de 32 _ Lenocinio. HistÓri· Lei 1802, de 5/1/53. E cri. clonal·socialista alemão.

dos: �o ato ua Inscrição, 2/11/56, e é o seguinte: co. Formas. Favorecimento mes militares em tempo de 12 - O problema da cri·

devera o candidalo apre- da prostituição. Casa de guerra _ Decreto _ Lei minalidnde de guerra. O

sentar os seguintes ducu. PROGRAMA DE DIREITO Prostituição. Rufianismo. 4766, de 1/12/42. julgamento de NUl'emberg.

mentos: PENAL Tráfico de mulheres. 51 _ Crimes de responsa. Crimes de guerra e crimes

a.) Ulploma, ou documen· 33 _ Ultraje publiCO ao bilidade do Presidente da contra a humanidade. O cri·

�rq�=tab�l:�:'���toe:ed��
2' Cadeira do 3· no

..P��o� Dos crimes contra a �i��li��t:rv���o��<;�e��d�. m�3 de.!en�������ÇãO penal

sino supeflor, aliCiai ou re- (DOS CRIMES EM ESPÉ família _ Contra o casa. 1079 de 10/4/50. Prefeitos brasileira. Brasil colônia e

conheciau, do p81S ou es· CIE) menta. Bigamia. Induzimen· (Lei 3525, de 3/J/59). Bn.:,u Iltip�rio.

trangeiro, nêste caso devi· to a êrro essencial e oculta. 52 _ Crimes eleitorais. 14 - O aQ,"ento do regi·

dam�llt.e revalidado, com· I - 00 CóDIGO PENAIJ ção de Impedimento. Conhe· Lei 1164, de 1950. 2550 de me republicano.

provando ter recebido ensl· (Decreto·Lei 284.6, de 7/12/ cimento prévio de Impedi. 25f7/5fj, 2!)U2 de 30/11/57. 15 - O Côdigo Penal de

no da disciplina a cujo con· 40)
. .

menta. Simulação de auto. 53 _ Crimes contl'a a
1910 (Decre�o·Lei n" 2.848,

curso se prupõe, de"ida· 1 :._ Crimes em f't,pe"les... ridade para celebração de guarda e o emprêgo da eco.
de 7 de lillzcmbro).

mente reglstrauu no lo.fmls· F;i�ra_legal �art. _12). C:las· casamento. SimUlação de nornia popular. Lei 1521 e
16 - A lei penal. Evolu·

tério da Educação e Cul· Slflcaçao. Le!;}slaçao SISte· casamento. 1522 de 26/12/51. Lei 3290 ção histôrica do princípio

tu��; prova de ser brasileiro m;t� ,g�sC�r���� ������ fi El!��to��u����Úd���.eito. de 23/10/57. Usura (Decre· ;�n�"�e�e'�rimen.nulla poena

nato ou naturalizado; oe3soa - Contra a Vida. 36 _ Dos crime.� contra o t05��2���!e:�e1{�;���sa, 17 - Interpretação da lei

c) atesJ.8do de sanidade Homicidio dolos� Conceito estado de filiação. Regis. lei. 2.083, de 12/11/53. Pres- (W,rml. A analogia em 'dire�·

tisica e mei1ta!, passado pe· e elementos �o. crime. Sim· tro inexisten\e. Parto su.· crição. Lei 2128 de 16/2/56. to }.It:rtal.
lo Serviço Federal de S&Ü· pies e quallflCudo. posto. Supressão ou altera. 55 _ Crimes de falência. 18 - A lei penal no tem·

de' 3 - Homicídio culposo. ção do direito inerente ao Lei 7661 de 21/6/45. po.
'

ded:noa:�tado de idonei.�e.� da

�o�:açtt'dr::t':d�� n: ��m;ó:ll�tar:s i� ção; ;,�:�:enal .elO .xela

co� ��ovOabr�:a;��r e:::il�� 4 _ Homlcidio pre\"i1egia. fil�;Ç�. Crimes contra a as-
".própriárnentE;l militares. Cri· vi:ges�C��:Çã� :�:;�v���

res; do; social. piedoso e ema· sistência familiar. Abando- �:��=.unJ���e��:1 �i� (,:ão. Distinção na doutrina

f) prova de estar em dia cionaI. Eutanásia. no material. Entraga de litar e comum. Peculiar!..
_-

---�------------------------------com as obrigações e.leito- 5 - Suicfdio. Punição. filho menor a pessoa idô- dades e anomalias. Código
MP" • 30 3"

rais; Induzimento, instigação e nea. Abandono intelectual. Penal Militar. Lei 627 de 24/ 1""'_
.

_ �_
g) cincoenta (50) exempla· auxilio. Lei de proteção à Famllia. 1/44. Crises militares em ...4J '�;;.-.- A

.

res da tese impressa ou mi· 6 ...:.. Infanticídio. Concei· Dec. Lei 3200 de 1941. tempo de gue De t ''-��
. ' .. � O,RE� S

'

meografada; to. Elementos da figura le· 38 _ Dos crimes contra o Lei.4!�6, de lí�;i42. I;���: . . ....��, _

. ':r'.. -. .�.
h) documentação da ati· galo O motivo de honra. pátrio poder, tutela e cura· paliblhdade com o oflclala· i<�t ..

_ .'.

..,,\�
4: ,.__

........

.

�. _.. f

vidade profissional ou cien· 7 - AbOrto. Conceito. Es· tela. Induzimento a fuga to. Lei 1057.A, de 28/1/50. (\'1" '.v� '. .' ,l� �'# �_ .;,

tUioa, que tenha exercido e pécies. AbOrto provocado. entrega arbitrária ou sone· 57 - Crimes contra a se· � L....,.....-+"------=-:-"--:---"':r:
ii��i�: !�a����u�io� a dis· ���à'�e�o� ����::����n�:�: ���ã�ed�c�;C:.!�s. Subtra· �:���� :���:� íMeot::ita� 1<

I"

!i11l' !. �.,
i) prova de pagamento da timento viciado. Excusa le· 39 _ Dos crimes contra a menta. Insubordinação. In. '-'=�' dl.frlbul.p ..... d�,

taxa de inscrição de dois gal. Necessário. Ronoris incolumidades publica. Pe- submissão. Deserção, paz e
'

,
_ RIO GRANbe DO $Ul)

mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00). causa. rigo comum. Incêndio. In guerra. Abandono de pOSo t
II..•;: SANTA CATARiNA 1.

3 - O concurso de titulas 8 - Das lesões corporais. rendia. Incêndio culposo. to, paz e gu.e�ra.. ".,,-f'" e PARANÂ

�����:s d:le�:���:ÇãOcod�� �:�ec��=:,s���1::.°gr� ��I�:��I���.de�:i���� es��on-;ge����ob:e�:�;� '.

-

ele a ad I
as no�âYels

probatórios do mérito do e gravíssima. Lesões recl· fornecimento, aquisição, pos- do dever militar. Auxilio ao r,
Y eras conversrvels

candid{lto: procas. Lesão seguida de se ou transporte de explosivo inimigo \.J.t4__L �

a) diplomas ou quaisquer morte. ou gaz tóxico ou as flxlan· 111 _: OUTRAS, FIGURAS; ��
��rti��s ed�:�:!i�;universi. c1i�a�o�s :-I��de.d�ir��� ��'n=�������r:ãO�e�<t �= EM LEIS ES- �.

...
"J

b) exemplares impressos de contágio \lenéreo. PeJ;i. tação ou inutilização de S9 - Crimes contra os .
__ ":'1:

de trabalhos cientificas, de go de contágiO de moléstia material de salvamento. Di· slmbolos nacionais. Decre.

obras sóbre direito ou de grave. Perigo para a vida fusão de doença ou praga. to·Lei n".4545, de 1942.

estudos e pareceres, espe- e saude de outrem. Abando· 40 _ Dos crimes contra a 60 _ Suspen.são ou abano

cialmente daqueles que 85· no de incapaz. Exposição segurança dos meios de dono coletivo do trabalho.

sinalem contribuição origi· ou abandono de recém·nas· comunicação e transporte e Greve. Decreto-Lei 9070, de

nal oú revelem conceitos cido. Omissão de socorro. outros serviços públicos. 1946.

doutrinários pessoais de Maus tratos.. Perigo de liesastre ferroviá· 61 - DOs crimes contra O

r�ul valor;. 10 - Da rixa. Conceito. rio. Desastre ferroviário. direito de reunião (Lei 1207,
c) documentação relativa· Histórico. Formas. Simples Atentado contra a seguran· de 1950). Contra a ·impor.

ii atividade didática exer· co qualificada. Isenção de
ça de transportes marlti· tãncia de papel de imprensa

Ci��; realizações práticas de pe�a�ag�� crimes contra a
mos, fluvial ou aéreo Si· (Lei 1386, de 1951). Contra as

�.laot,','a'I',iapat!��uk,a.'mOeUntPe'OfdISe'
honra. CCO,�C:ito. D.rener�li. �:���soer:;e' ��:�'At!�: ����S:i�\�rl�������r��s��

" .y,_.,
dadcs. 'a �ma.. I_amaçao. tado contra a segurança de VI ....; CRIMES t>HATICA.

intt!rêsse coletivo. Injuria. DI�erenclaço�s. Ele· \ serviço de utilização públl· OOS POR MENORES.

deO:un:��i';�bli�:��P:��� �������o ����:��:�. E! ��ç�t��ruie���ço o�ie:r�� r;r!2�s ������:� �n�:i����
scntaçao de trabalhos, cUJa clusao do crune. Retrata·

co ou telefÔnico ção 164, Código de Menores.

autoria não possa ser com· ção. 41 - Dos crbnes contra Decreto 17943 A, de 12flOfl7.
provada e a exiQição _de .

12 - D� c.rlmes contra a
a saúde pública. Epidemia. Medidas contra os menores

ate�t-ados graciosos, nao hber�ade m,jlvi�uaJ. Cons· Outras figuras. Entorpecen· de 18 anos, do Deoreto.Lei

CO�1s�tu�mco�����s� i��n;��: �eab�:�:�l� ��;�������:: ��ln�xer����o ià����::: �� ���:: d�el94���i ���\���
�:s,e�����dOe àti;��:���a�� do. Red:ÇflO à condição fann�êutlca. Chartatismo. à infância e adolescência. Có

candidato ,bem como os an1�0� Vi�l���:��' domocl· �:r:d:���Úb�amen. digot!'e�al -;a;�i 24ciee :
d d'dáticos lio 2 Do �n37:!I !'�941. U5AM)�r;.0�

����h�r�c��:a os:
,

i4 � _VIOlação de �orres- p� -PUbl�C�.�e\����ç�: do t'errltório, Decreto 865, de

�� ����� ��â�l���; r���I�f[���I', D�n��m.�.ru�I�1�� ��.oIOgia, quadrilha ou bano 19�._ DAS CONTRAVEN.

c. defesa de tese. ca �u. te!efoDlca.. Corres 43 - Dos crimes contra a ÇOES _ (Decreto.Lei 368n,
A tese a !:icr defendido. pondencla comercial. fé pliblica. Moeda falsa. de 3/10/41).

constará de uma disserta· 15 - .�os cnmes contra a
Crimes assimilados. Petre. 63 _ Contravenção. 1ndole

ção sóbre asSunto de Uv� inviolal:llhdad� dos segr8' chos para falsificação. Emis juridica. Nossa lei. (Lei da

tlscôIha do candidato, pel' dos .. Dlvull::açao
do segrêdo são de tüulos ao portadnr introdução art. 1") Das qon.

linente à disciplim:l da ca· prOfIssional. sem permissão legal. travençóes referentes à pe3'

:��Oe�Õb�:�urt��,N: 6; pa��ô��s �I��t���� tut:s -; ����:�� ��b�: � ;�����i�, :a!nco��.
���o;������u;PO�:mr! :it�o=umaçuo. J::listórt· ��. �bJncação de pa- blb e à organização do

tidos pelo candidato,. para i7:- Roubo. Conceito. �:I�ifi����.osFJ:�:i:aa d�� tr:�0i>as r�ativas à po.

���aç:� de:��:ea, ��:;:n:� �:���c�on����;.ent�iem��� �l�e��al�ina��sá����oFal�� ���.���:!��i'5:��oS30/�i
obscuramente tratados'rib f�. tO�8 �{e���c;;::�: Concel. �����o��lft=e�� d�: 46. Loteria e Decreto 6259,

�SOb�=s� n:� �� to. Modalidades. mento particular. Fa�dade ��. M����i:'iih�:
ideológica. Falso reconheci· portunação ofensiva ao pu·
mento de firma ou letra. dor. Embriaguês. BebIdas
Outras' íiguras. alcool,icas. Creldade contra

45 - De outras talslda· animais. Perturbação da
dades. ·art. 306 a 311). tranquilidade. Referentes à

46 - Dos crimes contra a administração publica.
administração pública. Cri· 6S _ Código Florestal:
mes ra adM" �r t1l'm!fo· D�cretCl 23'793. de- 23fl1�4.
rd.rios públit:os contra :l ael Códi�o dr' pf)'<;C'l. n{'(}f(':o

mimr,;lraçÃ0 f'n1 gf'.l'i1J. P{'('u· 7!J1, dt) lH/Hl/3B. CÜdlj;1I ,dv ..

34 - Emoção e paixão. O
consentimento do ofendido
e o seu efeito sObre ares·
ponsabilidade penal. O ho
mocidio a pedido. A euta·

násia.
35 - A embriagués e sua

Influência sôbre SI. respon.
Pelo prE'sente �"'al e, em cumprimento ao disposto

sabilidade penal. no Artigo L.. 6" alinen - f da Portaria Ministerial n" 146,
36 - Da co·autoria. Ciro de)8 de Qul.ubro de 1957, ficam convocados os associados

��������m��c�';iril���:.eis. de!'ite sindicato para as eleições da Diretoria, Conselho Fls·

37 _ Da pena. Fundamen.
cal e Representantes no Conselho da Federação e respecti·

to e fim da pena. vos suplentes que serão realizadas no dia 28 do corrente

38 - A pena de morte. mês e ano. em sua sede social, a rua Tiradentes - 17, sob.,
Argumentos a favor e em onrlJ} funcionará a unica mesa coletora, Iniciando·se a vota·

i�i��ário. No direito Brasl· ção as 7 horas e encerrando·se.às 14 horas.

39 _ As penas inscrita!';
Sómente terão direito a voto os associados que aten·

no código de 1940. Penas derem todos os requisitos legais e estatutarios, sendo con·

ori:Jinais e acessórias. Re- c.içãü para validade do pleito o comparecimento de no mí

gras comuns às penas pri· lJimo 2/3 dos que preencherem aqueles requisitos legais
vativas de liberdade. cujo total é de 47 sacias.

Sã�O e-d:t�n����s A�i::Çc��: Ao se apresentatem para a vota�ão deverão os associa·

41 _ A pena. de multa. dos, E'xibir docum�to Mbil de identificação.

Pagamento: ::Insolvência
. �o Para outros quaisquer esclarecimento poderão

condenado:)! DescbntQ em .saciados..se .dirigir Il..sáde,do,pilllücato.
vencimento ou salário. .

Fl9rianópolis, 22 de Dezembro de 1963

ç��v;;s�ml�r:o �������. ('-. .

DIBO ELIAS

Modo de conversão. Insol· Presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas

Indúslrias Gráficas de Fpolis
Sede - Rua Tiradentes - 17, Sob.

EDITAL N. 3

\ flUais em

PElOTAS
ALEGAm·l

,- ------��..I.
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PIORO PAl'LO MACHADO

co "aOUbORES ESPECIAIS
MAURY C' ,KGE, • GILBERTO NAHAS

L ERTO PAIVA

LA ORADORES
- RUI LOBO - MILTON f. A'VILA -
ORILDO LlSB(.'A - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

dasBar

o pÚblico f1 .. 1'ln"p'Jl1-
ean-i terá en

dar um ma vl

re.r ente ,.,..

ii. tarde. n

fo Konder", que ccverã
viver um dos t:! días de

gala.
E' que v"

dois das ma

tOS do rootbaü b r, taa
verde, autor- n mo de

Figueirense prometem uma pugna
empolgantes na tard� de hoje

o e

o "onze" de I[Rjaí, bem
o soberano, é um dos que

estão possuídos d� joga
dores que são autênticos

astros. com capacidade de

brilhar em qualquer cen

rro, osní, Neünno, ZÍrQ.
Hélio, peretr.nm. M.ma.

Godeberto e a mais nova

aquisição do clube, que

outro não é senão o avan

te Didl, nosso conterrâneo

que já brilhou no Améri
ca e Caxias,
A campanha do Barro

'80 -em sido boa no 'remeto
Luta Mello, Começou em

patando com 'J Avai. om

Itajai cara depJis obter
nôvo resultado igual, dian
te do seu maior rival que
é o Marcílio Dias. Em se

guida perdem para o Ca
xias em seus' próprios do-

a��n!����áf�oe����:;
tin nlmtran-s- Bz rrcso e

du outr-a o Pigueirense Fo
o-can Clube, ambas com

Q pensamento fixad; num

só objetivo: a vitória. que
deverá, espera-se. venha
a per-tencer ao que melhor
souber se conduzir nos no-

minutos regulamen-
tares.

ia-c:-"-------------------,--------
O ncn- --�------------_,

j':'�'�i�' � ralando de cadeIra ...
I ! w:lf40%k.. I \0 � �

R&prmnlante em FLORIANÓPOLIS
JAPY FERNANDES

__�_.... Rua TrajanQ, 19s1lbra®.

Rio ne. - (r.
Oruze.ro (II
gú A. C.
eampeonr
ímpren-ão d
perderia o
titulo e.
anos.

Mo. o P

ímpren
melhor
jogando b n

um ataqu
ma d'f

Oa-nent
tas etc.
o Bangú
der-Ia o títut
ass m achava.
Contudo, .'

boi tudo acc

inexplicar
faltav.'l. a"

da paro

ment::! a h I'

campeão ao

der, e �.o
lideI'.
E rea1n> ... '

,por [ai slturlção.
Um cl

ce emp:-l
te todo o c€

umca p .

e qualql" e

matar do ces

E não ma

cedm', P'-fll
Bangú e fl a,
to Os ati ',a q
beram n

resp' n,abJ :la
ta'S finai" fi

mulos na h 1

perdendo p::m�'1$ c r c"

E não ma'a 1 110 II

VOs B. coJo:açâ-I).
Cinco p,n�, s �c ! ',,

ça era quanto j V :1

Bangú de v'

Empa,:1U a

Olaria, com o J, 1

perdeu pn:l.
fluo

Verdade q" 1 U

gadores ti 1
tamente de p:
como Zo, mo
Pintl:l. Pa

M3s levando_!:e a ques

tão para o aspecto numa-
b m Mu.tos e muitos lamenta. no, não foi justa a au-u-

ramo a má SOrte do clube de, poiS ele urna h-n-a parn
f'l'':_ no r.nat do certame. outra dis�r,"stigjaram U:,1

Eu aCOI.:npanhei todos os D·epar!<tmenlo CUf:l1pleto
o Sl U3 jOgos finais, e vi como Que conta com mni3 de 80

jogavam mal o �eu a'taque.
�

.arbitras e que pussue refe_
e cumo br.gavam seLIS de_ rindo na prl,mej�a divisão

i- ft'ns:))'.�·;. mais de 10.
contudo ·resta ao tinli-l Logicamente que o inci_

de moça bonita um CJ1I30- dente técnica das arbl!n
lo, , g-ens aqui na Guan"bll':l

está fraco e fraqulssimo

O cartoca de um modo

E"'ral. que e fanático pelo
Píamengo, Fluminense, Vas

co e Botatogn já acenava
--

a condtção de ver o Ban
q H' gú como campeão da ct
p -

dade.

Alcancou vitórias mem·l-

riveis, �r.::nou uma boa e

quipe, e teve a �ua frenTe
. n um técnico competente di._

nâm c:)- e esforçado que

fui Tim.

Ninguém lhe tirará o

mérito de que foi a equipe
o: que pnti.eou o melhor fu

e; ,�b01 de 1963· embora t!!

nh�! p2rd_dJ o título máxi-

, ,

q ':1

ri �)ll-

mo.

E até aos criais entendi_
dos de futebol

ARBITRO EM BRIGA

lÜo - dez. (Cortezia da

Cru�e:ro elo Sul) � Os e1u

bes cariocas, {lU o sr. An

tônio <lo Passo, tomara:n

�or oca�ião do jogC! Fla
m'nense x Bangu, uma .a:i

tud�, que (''lU�oU grande
celeum::t. entre Cs arbirros
car:ocas, com rpflexQS em

São Paulo.

-S.'m nada

) trouxeram de São Paulo o

t:> árbitro Arm3ndo Marqu�s,
il"'.e ,avel:r:ente um ótinn

o ÚNICO
1000joSCOTCH

WHISKY,
engarrafado no Brasil

é

1i7� @rn!3ffill

�����Imo é recebido da
Escócia, com 5 anos
de envelhecimento;
nao lhe é adicionada
qualquer outra es ..

pécie de álcool.

EXCLUSIVIDADE PARI O BRlSIL

DECO-DANA S.A.

Lógico que e- bom e até
aceitável um arbitro oes
conhecido referir um jogo
final. Mas tau-o faz ser co

nhecido como não, a hones
tidade e que deve imperai'
e n':l fundo mesmo, os clu
bes e que jogam a primei
ra pá de cíesconü ança so
ore Os próprios arbitres
tcca's que lhes servem em

cutras ocectões. Acho pais
:usta e certa a atitude de
c-rtcs arbitras da Guana
bar-a ,,lr1ncipalmel1te de A-:
milcar Pera-eira. rebelando
�e contra esra autuoe. por
que naturalmerus, eles fo

II'Jm de3presfgiadc's publl-:
CDmuue, p�r um ex COlega
deles da Guanabara. que
tl'OCOU o Rio _por SãD Paulo
por melhor-?s condições fi
nanceira'.;.

juiz de futebol. para apÍ[:1::'
Ptumtnen se x B'lngú.
Era um direitd que cabf a

aos clubes e ao pn�irlen';�
não resta esra duvida.

EOX X CAÇA SUBEMARI
NA

apreg:>ar

Temos assIstido arbilra

gens atê mesmo calamI

tosas, razão porque :agJ!'l.,
mais da que antigamen�e,
sou contrário a ida elesl'!;; quistaram !Jura o Brasil

31'bitros para referi\' jogf'S Waldç.:nll·o PintO e Bruno
ai em Santa Cahrlna pJ'S Herm�nni 110 box sul A

não vejo neles tantas vir� mericano e na caça :,Gb
tudes como as pc"suem marina mundial.

nossos apitador€'.> dai. O primeiro. embora não
Por isso, embJra as ar- fosse o favorito, de 'há mui

bitrag.ens estejam aqui ira- to

..Vi?h.
a

..
de, boas exibições

\caso o sr. Armando Mar- no rmg, e nas disputas fi
ques veio e apitou, pois UH,'; aqUI a Guanabara fai

quase todo o al'bÍ!\'o de llquidando c:,m os �,eus od
futebol qUando no apogeu. versárlOs, praticando um

mais e mais gosta de api- box 'estilo Jofre. ,.;em dar
tal' mais te;n o apoio da chancl2s ao adver�ário, a

crónica especlo.llzada, e tacando .:;em:Jl'e e com uma
mais ganha· pois Arman- vivacid�de espantosa· e u

do Marques alem de ga- ma força sem limite� em
nhar 350 mil cruzeiros por

sua munheca esquerda. Eu
mer" em São Paulo, recebe o vi lutar e achei mereci
sempre. 100 mil por partiria do;; .títUlo conqui.�todo pe_
10ra de São PRulo. Isto' lo "colored" WalrJ.emiro
mesmo ele me disse qu

Pinto.

por menos não a.1lltari!l.. E
Armando, -? um arbitro fra
quinho, franzino. de ge fh"

timidos e engraçados m �_
mo; mas e um b�m arbi
fros e o que é Imporufn
te, eneltico.
Mas· e c" OUtro!;? aque].?s

que a!)ltaram todus Os jo-.
gos dUl'OS no certame? A ..

queles que a FCF contar:'>.
para o;; jogc" dos cel'taml's
vindoul'os? não foram P'J;:
acas passados i}!lra tHl:�,
consJderanG'.� comI) "A�so
prado�es rI::! apito'.' como
diz o mal'io V:ana? L(/Aica
mente que sim. se não . �_
nham cosfhnçn ndes llgJ
ra no flnal. cc r� tiv�i:v:�
antes, perrnlt:du qu' , "

mesmcs apitassem? [lcá (l

os f.c;ntc"i p�I'(Jlct�s às ?Vi"
zes P'Jr más arbi:l'agen
não p.·�aram n� bi.ll nf:a dA

colocar:iio? Muha- vc j '.1

próprio e me,·, r,lc ';1

Fp�lis lernos .'.�i.:(! ?p:ua
ap�!ar clá�·:;ICOS fm outr"-s
cidade, goslnmc:<> pela con

fiança d2!:JJonstrada do
presidente. gostamos por�
que ganhamos mais embo_

:a!e��a�ridO ��:mo�i��
refletirmos bem. o que exis
te nisto tudo aqui ou lã, e

a <!tema falta· de confian
ça n� momentos decisi-

Rio - Dez. - Cont�zia
da Cruzeiro do Sul, - Mais
doI:; titul'Js brilhante-:. con

çiiu. E�h' pur sua 'l'Z, apontou o

COmparrCe.am .". !;eguinkli n\Onle do CUIt'j:'B t'etaando

Jorge Chercm, Linhafe� da Siha para !!IH'"

"'aldlr Mafra, Souza JUni"r la.jar oS t.abalh"",

I\lanTY norges, Femando Li- Proc('dida, a II('!:ulr. a voia

nharrs da Sih·•• !.liUon J.'lIom.. "á", fotllm ('on�'idadO!l oa coi ..

� a�":a:teea':::� d:=;:;n�� -=-A"i!a,��I_,._G_,,"_,_,,_._L._"_,"__c-_,,_:o_nt_._na-:-3"-:p_""_,,
Usina de Acucar Tijucas S. A.
I\SEl\-1RI.F.IA GERAL EXTItAORJJlNARIA

Segunda Convocação
São convidados os senhores acionistas desta sociedade

para a assembléia geral extraordinária, à realizar·se em sua

sedl.! social. sita ti. rua Valéria Gom�s, s,n .. em São João

.-\ diretoria do 1!tiaty de Batista. Est'ndo de Santa Catarina. no dia 29 de dezembro

,.,�3... às quinze (15) horas. para delihernrem sobr(' a se

goelar dive",o� de SeUl! jO�1I gui'1le

mmtos, sendo êsse o úni
-co I"esu!t'<ldo vesfavorável
do alviverde. A seguir em

parou coeri o Carlos Re
naux em Brusque, go
leou .: Paysandú por 6 x O

para há pouco derre-ar o

América, em Jolnvllle, por
2 x 1-

Quanto ao Figueirense.
que em meados dêste ano

sacudiu tôdn S!lll-ta Cata_

nua com seu triunfes só
bre o Metropol por 4 x J e

Barroso '101' 5 x 1. não con

seguiu, etnce. no torneio.
um único resultado con

digente com a sua pctên
cia, tanto que- embora nâo

esteja com a -Ianrerna".
é o único cios dez concur _

rentes que ainda não foi

bafejado pelos venroa do
triunfo.

Hoje, o alvinegro espera
fazer as pazes .cccn ii sua

torcida. brindando-a com

uma vitória reabilitado-

A dIretoria do América Fu

tebol Clube eutá interessada gueir�ns(', d(','('ri m..smu per
em eonl!'lItar reforçoa para mallee' no PaUla Ramos 1)1,
IOua eQ"lpe de profissionais dendo entrdanto defender- o

com o objetivo dê dar ao du preto e branco 110mente nUII

be maior pot.i1ncla e COnse_ dispufa� do 'rornl'io l.nl1.:'

qDentl'nlente POliS. 81' das!'i .\11'1",
flcar n08 prilDelroS postos do

Torneio Luiz. MeIo, ora .. nl x X x

Mndamentn. Serramalte, jOJ!,"n
dor pert encent e ao Flamengo O atacante i'llorelll, arlilh"i
dt" Cttrillbanos Gerainho, in-- lO do campeonato regional dc

lcgrnnte do Atlético de São 1963, c um doS \'alOTes li".!

Franclsco, suo os dois aU .. ta� Ii,'os com QUe cOnla ".,hlli

,l'"dll� IUI momfOn!.". Futebol "Ch1b(', d""vl'ní �l'C

transferido "m janeiro pal'n

a capital do E�tado. O J"�õLllur
atualmente estã I!cr,>lndo"

\ Os quadros para noíes
'salvo modificações, joga
rão a ...sim constituídos
BARROSO - Jaime u.ct

bultz): MOl:ell\· Antenor.� '(Ronaldo) e Noronha,

merchirio nfio c:heltaram a Curitibanos

um aCôrdo para II decisão da

segunda "aga para" ..ampeo

""to estadual de 196� q,ue ,fe

�'eriio dlMpUtar enlr'" si A primeira reunião da di.e

q�ad"'8 terminaralD ('IRPata- taria da Associaçiio doa Cro-

Como lIe Habe !IH duas el>� ni8tlls F.sportio·08 de Santa

das no se&undo pôsto e agor.}. Catarina, esti marcada pan

U8 dois dubes precisam d�- a noit.. do próDmo di. 21

putar uma Jêrie de partidas quando ('ntão a diretoria re

e�traS par. o grande deelsão ccntemet\te elella, traçara aS

para ver q,uetO aerá o repl'e!<en dj.('tri..:f'g para o ano de 1961.
tan� de Crldú,ma DO ladO 110

!.tetropol.

011 diretoreS dn Clube .,,

Hétleo Operário 1I1''4pu5('r01\\
aos mentores do Comerchído

qUalquer data desde que !us

lIe nO periodo de 1963, portan
10 n'8te diall de dl'Zembro que

0.0 atrave5HamOS. Oi direto

reS do com�rcl6.lô pOrem desc

Jom o decisão somente �nl

19tH

Sio João Batista dC\'eni ne

Marcílio X Renaux, sensação de
hoje em Ifajaí

Marcif ín Dia, x Carlos

Renuux- em Itajai e Pai

sandú x Palrnetr-as, em

Brusque. comoie-arã., a

penúltima rodada da 'ror

nela -Luiaa Mello. Nad;'

o aue foi a reunião que elegeu
Jorge Cherém presidenfef

da ACESC
r-m SII'I,lit·de 11r"'isóri". al!O�

la jml'r"n�a ."crila e fa!:l<l"

,lu call1t,d "ahrinfOns(', e�h"'"

"'''nlda na nuite dc I". ("Ha

"11l �lIa ��dc Prt",i�ófia, 'llos

da Confeita.i" Chiquinho,"
diretoria dOI Assuciuçào dus

Crunistas E�I'''rlh'os d,. S"nta

Culorina 'I qUal em Assem_

b1�la C('rni ExtraoIdinârja,
u.roIheu e ... POfI'-e ��
vn'J "omponenhos II" direlo.i"

da ,\CESC,

�o, 1',·,lru ['"Hlo )hchado, A

di I-Itill"ldo, :'I/'lzareno Coelb..

(;lIh('rlo I'oh'a, lIumberto e

Lni" Osnildu �1"rtlnelll.

lnirl'lOdu "s clrlçõu' o a_

pelo Avai e brilhar na eq,ulp<,
do )-'lore!!lta de Blumenall, ln

J!:rellsou na equlpl' ri" Caxlll!!

de Join\'l)e,

doJ'�S. Esta (01 li notida cu

Ibida pela reportagem de 11m

elemento ligado àQII('11I a,:::rc

miação d� cidade do ,,�'-'('n.".

A Assembléia Ceral E�tr'l- ra pruceder ali elel(õetI na

u'dinâria, inkiou Seus t'ab;o Ijualid.d .. de Pr('�i�nt.. da A.

lhos pontualmente ias 2P,30 sembl';;"

horas; epI "'''lI"unda �on'l"Oea-

ORDEM DO DIA

i - Apreciação. discussão e votação da proposta da direto
,:ia !>obre o Rumento de capital social e.consequente altera·

ção estatutária, bem assim' o parecer do Conselho Fiscal.
2 - Outros assuntos de interesse social.

São João Batista, 20 de dezembro de 1963.

Eduardo de Lacerda Brennand

Valéria Gomes

Cesar Bastos Gomes

Maria GaJlotli Peixoto

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



de moral; obscuramente trotados, ra-

e) prova de estar em dia re sobressair as eorn cíbui

com' as obrlpçôes milita- ções originais, novna ou

ree: simplesmente bem expostas,
t) prova de estar em dia quer da teso prcp-: ente

com as obrigações eleito- dita, quer dos trabalhos

rais; apresentados, dando lugar
II) clncoenta (50) exempla- a que o candidato dcrnoas-

res da tese impressa ou mí- tre Inteligência e preparo

meografada; especializádo. Cada exami-

h) documentação da eu- nadar poderá arguir ') can

vidade profissional ou cten- didato pelo prazo rnAstmo

tifica, que tenha exercido e de trinta (30) mínuros, ãís

que se relacione com a dís- pondo êste de igual tempo
clptina em concurso; para defender-se." Em dare-

i} pnmt de papmento 58 de tese só pudera ser ar-

::iam::l C:.ei:::?;;$ .

de ����=ci�a�:�:J�m ��
2.000,00). inscrição.

3 _ O concurso de títu- A prova escrita, cuja du-

w. CODIHari da apreciação ração será de seis (6) ho-

dos .seguintes elementos ras, versará sõb-e assunto,

comprobatórioa do mérito sorteado na hc ra, de uma

do eaodkIato: lista de dez (10) 1'. \'"tr (,� »

a)� ou quaisquer pontos, organizada peta Co

outras dipUctades umversí- missão, do prcgr., .:8 da.

táriu e acadêmicas; disciplina.
b) aemplares impressos A prova C!; , -1

de trabalboe clentificos, de de uma euseertecão, pelo
oI»u s6bre dlretto ou de prazo trren,.. .'. 1� _-.

estudos e pareceres, espe- rogável ce cín-centa (50)

c:iaImente daqueles qUe as. ramutos .sôb-e o ponte sor

.siDaIem 'CODUIbuição origi- tecdo com.. � e juatro

na! ou revelem conceitos (24) de 3n ::P 1', 'n, de 22. Súmula históricn do

c:IoutrtD6rios pessoais de uma lista de de;l (Ul J a vin· Dutüu Marítimo.

��tação relativa i!�20)C��:�� f����;�� n;3:Br�1.1lil�'"O Marítimo

� athidade d1dática� eur- compre�..:te _ Q o ->,,1,0.1.,.0 24. l-tamos do Direito Ma-

c:Ida; do ProK·U. da 1Ii.;" plina ritimo.

d)� práticas de em concurso. 2.). Estrutura íisica e na-

natureza te6rtca ou profiS- Na realização e ;<:: ,ameno tUleza jW·.diC3 do navio.

Sional, particularmente de to do Concurso se,<i, obsel'- 26. Nacionalidade e pro-

iDterêsae coletivo. vada a legiSlIl ,ão Iederal pri'edade dwmIViJ.

O simples desempenho de pertinente a ma 'rm.. 127. Ar.. ut)'io: modalids.

tunç6es públicas, a apresen- O prc;;r= ria (J:.,cinli- des e oOJ ,'ga"õe!; do arma·

tação de trabalhos. cuja au· na, que servirá de base ps· dor.

taria não posaa .ser compro- ra as prü-';a,s do C' .::U(:,O, .Jj.- O C:,pitão do navio e

vada e a exibição de ates- foi organizado pela Congre· a ftT.· pâ e.11.

tados graciosos, não cons- g3.;ãO, nos tênnJs do 9", do 29. ü cuntrato de trans

tituem títulos idôneos. art. 1", da Lei n' 2 fnrl, de p"t'te: fretamento do na-

4 - O concurso de pro- 2/ílJ56, e é o seguin.;:!' vw e transport� de pas·

vas, destinado à verifica· saf:eiros.
ção de erudição e tirocínio PROGHA:;1..\. DE DI' 'EITD �a. D: -" avarias c sua li·

do candidato, bem como os Ct):\'IL.a.,lA;_, c; ld :,l.

seus predicados didáticos, 11. D.) a�nlroonento de

constará de: 4' série n' "s.

a) prova escrita; 32. Do contrato de rebo-

bl prova. didática; l' Parte: Da Fa"1 ,<lo que.
c) defesa de tese. ;).3. Da arribrda forçada.
A tese a ser defendida 1. Evolução hi"'or' 1. do 34. Do naufr:igio: assis-

constará de uma disserta· instituto da falência. t;:'nci:\ � sdv;'!Ctnto.

ção sôbre assunto de livre 2. A falência no direito 35. Do seguro marlUmg'

escôlha do candidato, per· br3siwiro. (' nce�to, espé:ies e obriga·
tinente à disciplina da C3' J. C:.:.racterizaçf\o da fa· �ões dos contratantes.

deira em concurso. Na ar- lcncia. 36. Càmbio marítimo: na-

guição sObre a tese, a Co· 4.. Dv,'cd,!'.J su:""as à tn'rez'l juríd:ca e modal!·

missão Julgadora apontará fa:êr:ciu. d;'r:les.

os êrros porventura come- 5. Declar? ,'"':) ;1.:., � I da I. .o'>. com;>T8 'e venda

tidos pelo candidato, para falência: juüo comp tente yr-"J.' ,-:'l�: características do

que se defenda, pedirá ex· e pe;;sull(; cçntra·o c e:pécies.
plicação sõbre elementos 6. A defesa do devedor no 38. Da hipoteca naval'

----------------------------------------

Ministér� da Educacão e Cultura
,

Universidade de Santa Catàrina
Faculdade de Direito

EDITAL n. 25

Abre Concuno pua
provimento efetiYo· do
cargo de frOlesaol'
Catedrático de Direi
to.Comercial - 2" Ca.
delra.

De ordem do Exmo. Sr.
prol. Waldemiro Cascaes
Diretor em exercicio da Fa:
culdade de Direito da Uni.
versidade de Santa Catari
na, faço publico para COI'..he
çtmento dos interessados,

se acham abertas Da
reteríe desta Faculdade
prazo de seis (6) me:

ses, a contar do dia Irnedía
ao da primeira publica

çãO dêete no Diá.r.io Otic.ial
União e�
dezoito (18)� do lU
o dia. as iDaertc6es ao
curso de Titules e pro.
para o proviJ:nemo ete-

o do cargo de Professor
.

de Direito Co-
reial, 2" cadeira.

1 - Dos que "...., eea

eorrer: Na tarma do cüa

posto no art. 82 do Estatu
to da Universidade, aprova-

pelo Decreto n� 5O.5BO,
de 12 de maio de 1961, pc
:.tem concorrer "os docentes
Bvres e os proIessores cate
dráticos da disciplin& de

conatneres, oficiais
recoDbecidos, 011 dip1o

JIl8.dos por estabelecimento
ôe nlvel superior onde se

ministre a disciplina e que
tenham concluido o curso

pelo menos seis anos an

tes".
2 - DocumrDt08 nigi

dos: No ato da inscrição,
deverá o candidato apre
aentar os seguintes doeu·
entos:
a) diploma, ou documen.

to que o supra, expedido
por estabelecimento de en·

.

o superior, oficial ou re

conhecido, do pais ou es·

trangeiro, neste caso devi·
mente revalidado, com

rovando ter recebido en

a da _disciplina a cujo
ncurso se propõe, devida·
ente regh.trado no Minis

tério de Educação e CUltu·

m;
b) prova de ser brasilel·

ro nato ou naturalizado;
c) a testado de sanidade

física e mental, passado pe

lo Serviço Federal de Saú·

deá) atestado de idoneida-

Abre inscrição ao CON.

CURSO DE HABILITA_

ÇAO rua a matrícula
inicial �m 196t, no Cur·

so de Direito.

ção das datas de todos os

estabelecimentos de Ensino

Secundário, cursado e ins

tnúdo com os seguintes do

cumentas originais, todos

com as ftpnas devidamente

reconhecidas:

1 - Prova de conclusão do

CUrso Secundário completo;
2 -::- Carteirn de identida

de e atestado de idoneidade

moral;
3 - Atestado de sanidade

fisica e mental;
4 - Certidão de nasci

mento, passada pelo Oficial

do Registro Civil;

di! �::1ob��,,:�: :t::.
Uvas ao serviço militar;
6 - DiDloma de Curso

Técnico de Cn>T\ércio, Indus·

trial ou Agricola;
�

7 - Diploma de Normalis

ta, acompanhado de históri·

co escolar,' provando conclu

são do curso nonnal feito em

um segundo ciclo de estudos,
IÚvel de segunda grau (pa
recer da D. E. Su.};
8 - Titulo de Eleitor;
9 - Os seminaristas d03Ve

rão provar ter feito o cur

so com a duI1l('ão minima de

7 anos (art. 5", letra e do de

creto 34330, de 21 de outu·

bro de 1953(, cujo curso le

nha sidp dI! estudos meno

res, em geral com a duracão

minima de 6 anos, e de es

tudos maiores chamados de

FUosofia, mediante "certi·

dão do ReItor ou do D1re-

!:wdo
daS:::;e �r:�:

sana ou Religiosa SUDerior

(em duas vias), com (innas

recoDhecldas, e da qual
conste a duraÇio dos cursos

e a sertaQio � cadeiras es

tudadas e o grau de aprova

çAo (parecer n, 57/54 da

feito &O Sr. l)ir8tor da COmiado do EnsIaa SUpe-

mediante f8QU&
' dor e Fartaria D. 14, do ja

to, ismtto de MIa, en- ftIIIro de .1957;

e nesta. Secretaria, den 10 _ Pagamento da. taxa

raze acima estipu· de inscrição (Cr:) 200,00), na

Art. 2'> - Constará o refe

Concurso de provas das

intés disciplinas: Portu

• Histôria da CivWzaçr;o,
uSive a do Brasil, Sacio

e uma lingua viva, pa.
o o candidato optar en·

Francés, Inglês, Alemão
Italiano.

Atr. 3" - Será eliminató·

e

acu,Ciade
processo falimentar.
7. Sentença declaratória

da falência e seus efeitos.
8. Administração da mas

sa falida.
9. Arrecadação dos bens

do ,falki(l.
ro. Restituição dos bens

de terceiros' na falência.
11. Continuação uo exer

cicio do comércto pelo ta
uco.

12. Venda antecipaGa dos
bens da massa.

13. Verificação e cíessíã
cação dos crédítos na ra
íêncte.

1<1.. A realização do ativo e

o pagamento dos credores
da massa.

.
15. Extinção das obriga

ções do falido.
16. Prinoipíos gerais sõ

ore as concordatas.
17. concordata preventiva.
18

'.
Con -ordata suspensiva.

19. b�'.bi!itaçüo do falido.
20. Pr, .�.. l: pecíat das

. q-len":" sc.áncías.
21. (;I,•.. �.; l<l.u.n�ntares.

2' p� te: Direito l\Iarjlimo

Reitoria, mediailte guia de nalmente, salvo dispOsto na

recolhimento fornecida pela Portaria já citada.

Faculdade. O número de vagas é ilimi·

Nos têrmos da Circular tado', sendo admitidos à ma

n. 7, de maio de 1<'55, que t .. ';lI!a todos os aprovados
transcreve a P,- ca.:ia Minis- na la. ou 2a. r:�>1mada. Só ha

terial n. 55, de fi de fe'lemiro verá 2 chamadas.
de 1955, os diplomados pe- Os certificados de e:mme

los CUrsos Comerciais Téc· ou de Conclusão do curso,

nicas a que se referem Q in deveríio revestir·se das se

ciso 3", do art. 2' da lei n. p.;uin+ps P" l'antias de auten.

1.821 de 12 de m;J.tÇo de.l953, ticidade'

estão sujeitos às segu1nt.es a) - ser de modelo ofi.

dnl;
)) - t�r as firmas das

e.utarid[ldcs responaávels pe
ln. sua expedição, lançadas
de modo legívt'l;
c) - ter as firmas auten·

ticadas por tpbeUi',o do 10-
Cfl-! da exnedi"íio dos docu

mentos referidos e desta Ca·
a.1.

Art. l' - Os canllidatos à

inscrição em Concurso de

Habilitação, na qual seja
.l.cr�1itido diploNa ele Ccr<,o

Técnico de ComérG.io, que
n50 o tenham ri ,(, �Tfl.do na

Direto"'ia do E'1<.no Comer

cial, serão inscritos em ca

ráter condicional, desde que

hajam concluido aquêle curo

so, no ano letivo imediata

mente anterio.r;
Art. 2" - Além dos demais

documentos exigidos, os can

dldatos a que se refere o

art. 1", juntarão uma certi

dão de sua vids escolar (2

�';O; .... �., .. -l.,..,jH,-ft g revisão

de 'Provas, splvo ,,�ra corri·

gh' pl'ms oe identlficacão.

Nn ill1""rnento dl'ls Dro

"ro<;f!<;('rH,"<;R"I"nf'",�rni_

l"I'rJ'--"'fl �nn�;"Fll'Rrfi tRrnh4m
a sua redRciio. R!'lo:i'1R.hHlrtO

os' fi"""'i. nue de�>'ão !'ier

vias), visada pelo Inspetor cnmn"t"rl"s URra ptrlhlli.

e fornecida pela Escola f'iil')- rl"o: nn+!'I<;. PS """lo: o:e

em que tenha concluido o rii" t"...,,,,,,,<; em seus nto-

cu�itir.se.á, em casos es:*
re'! exatos.

peciais, o pedido de inscri· E, para que chegue ao co

ção por via postal, em carta nhecimenLo dos interessa

registrada, e com recibo de dos, faz·se o presente Edital,

volta, desde que o reoueri- que será, na forma da lei,

mento venha acommmhAdo publicado no Diário Oficial

de todos os documentos e· do Estp.do de Santa Catari·

xig!.dos. na, e afixado no lugar de

De ac6rdo com a Portaria costume. Dt>do e passado

n. 14, de laneiro de 1957, os nesta cidadê de Florianópo

reQl1erimentos mf'omnleta- lis, pela E'ecretaria da Fs·

mente instnrld�s recebe· cu1dade de Direito da Unt·

ria despachos in�erlocut6· versfd�iie d3 SnIlta Catarina,

rios, e serão gual"l'l"dos à aos dezesscJs dias do mes

parte, a fim de que uma vez de dezembro de mil novecen

saU!'!feitas todas· as .e:o:117ên- tos e sessenta e trés.

c1as leVAis. S{';!lTI1 dpfp"irins

se aind::l Do!<:sh'el a in"Ju�;;o Be1• Hermínio Daux Boa

do nettel.,n�";.1"J n"- ch"ma- b.,l-l Secre'ário

::a��e��:eli::r����:
VI
...STO===".

candidato se ümi. condicio· Diretor

ccnsrítuíção e forma de con

trato.
39. Efeitos da hipoteca

�aval e sua extinção.

3" Parte: Dlrfolto Aerenãu
Ueo

40. O espaço aéreo e a

navegação aérea nacional e

internacional.
41. Ames comerciât.s e

de guerra.
42. Direito Público .aero

náutico e Direito Privado
Aeronáutico.
43, Convenções Interna

cionais sôbre navegação
aérea.
44. Conceito, classificação

e natureza furknce das ae

ronaves.
45. Nacionalidade, tnr>tl'í

cuia e direito de pouso das
aeronaves.

46. li trtpula-Ii-r d-s !H�''''

����': c as organtzações de
..,. Aerodrcn 'S e aercpor-

tos; pr'-'l .. l. 'U � " •. ,.

48. Línbns d;' nnvo: '. '-1 J
aérea e flsoalízaçãn adua
neira.

49. Direito de \'ÔO sQbre
as proprjcdaC�.e': pI'ivpd�9.
-". O " mtrato de trans

porte d.
via aér2fl

:)1. Bill' :::te de passagem
aérea e bagag�.
5:!. O contrato de trans

porte -li' mert:<.t :1[1., }.Ivr
via aérea.
53. CO!! le:::i:nento aéreo e

responsat.>iúdade do trans
portador.
54. Abalroamento de a;,ro-

naves.
.

55. A';arias e� Direita
Acronáutwo.

5;3. Segur,) aêreo: conceito
e objeto.

57. Sc�ro do passec,e:ro,
da ca:g,'. e da aer� ..:: "c.

58. Ao, ndono e perda da
aer(;llilve.

59. Créjl�(}s priyFe�adas

��g!e�a��o f�ét�ron�ve, i,;

60. Hi!)Oteca aérea: obje
to e extin,

-

o.

:;. Siric

1. Direito CQmercial:

ção e conleúda.
2. !::r; ,tària de. Direito Co·

llli::,cial.
'

3, A cod1!icaçã,) do Direi

to Comerr.ial.
4. For.t (b Direito Co

mercial: :\ 't., O. 1;S:JS ecos·

twnes, a analo::,ill, os prln
clpiü$ !;Ci'J.is d\) direito.

5, Os atos da comerete:
conceito e ervíeão.
6. O eccceno de emprêsa.
7. Determinação da quali

dade de comerdap.te.
8. Deveres do ccmerclen

to.
9. O exercício do comér

cio pelos relativamente ín

capazes.
10. A prolbíção de comer

ciar,
11. Firma comercial: com

oosícêo e registro.
direitos.

12. Os livros comerciais:
rcrmeücades íntrt secas e

extrínsecas.

13. Força probante e exí

oícão dos Iivros CO',,''::> 'I.

H. Sociedades civis e co

merctaís: .distinçào e clas

sificação.
15. Personalidade jurídica

das socíec.ades comerciais.
16. SI
e reto.
I" ,

Pi;".
à s de ca

",o

'fl:>.G�S
ta de pI rl,I'!ilJ::t',ão.

21. "" ade.:; UGr OH �s

de re )�" ,bilidade liIr.i�a
dn.

2. S ln.do'J ".':nim s:

OTl",".ll e de;o.c",ú·ol·
nto.

" (.;Ol1:itituição das sode·
dades anónimas.

24. Form�ção do capital
s 'al da, secied'!des a:J.Ó

n' c sua divisão em

,.

2 .... Os 3"''1: t"s d�s soo

c .: "c I')oi '; e seus

26, Ad i·l.) e fls·
eal; ...�r-"'o d s. �:)(>iedad"s
n. s.. . ,

�7. S.�clcdndes em com8n-
di!a pc·� '-.les,

? '. S,)c.l.ldades cooperati·
vaso

?':!. FU<>'lo e in�orpoTI'.r'í.o
das so� ::,�·tLdes comerciais.

30. Dic;,c�L'.��\O e liqt!ida
r";o d2S socieÓldes comer

ciais.
31. Natureza jur'r1.ica do

estabeleci: 1enta 'comerciaL
32. Es" �",ci o p .. n·

sU( :;:;a.is e

a;, :w,�,
:n. O e. fabelecimento co

rnf'''c;al e O conslito de e.n

Jô. "a.

3oi. O pl)nto (ie negócio c

a proprier1!'de cO"':ercial.

35. Arrenlamento de im6-

vei!> de:·' • :b,; a fins co-

Ministério da Eduêação c Cl!I:!lra
Universidade de 'Santa Calõrina

Féicuid:de de Oé:O!l'O!o�!ll
ED�TAl t{R. 6/0

(. rlis!,irylinas s"'�" a mé

d'a 'lir "ca da nota da

pro"u escrita e da nota da
p.-n··v pr 'I ;,�o·or:11.

SC"::r-J �': ,,,!:-:n,, '�s, den·
tro do Il:', ;,�'J c:! vagas, e

em ordem ct"f,:- "c. se·

gundo a soma dn.; notas
obtidas nas lT'Jl.te que
constitue!"'"", o Coo 0, ns

candidatos que riela tive·
rem obtido notas n ) in e·

riores a 4 (quatro).
Sobrando vagas, serro

clas'!ificados, dentro do nü
Ult:ro de vagas, e em ordem

decrescente, segundo a so

ma das notas obtidas nas

matérias que constituem o

Concurso, os candidatos
que, não tendo obtido numa

das matérias, nota i�al a

4 (quatro), não seja esta
inferior a dois. (2).
Persistindo Vo.ailS, serão

classifi;:':'ld dp ,r') do nü
O';c"o de � .. c'as, e em ordem
de('l':' ,:;,.,.:,(10 a so-

mu {I obti(::'s nas

c--:n�,it'le'l1 o
'r 0, os c'1.ndidatos

'.-'1', em duas
i co C';ncurso,
r a 4 (qu'3.tro�.
el'l,tas, nU"'.a ma-

aI, .l' a três (3) e,
TI rlür a 2 (dois).

ot2d',s as. vagas, e ha-,
o aiJ "... candidatos em

j' (1 condições,
t.ltL'TloS colocados,

é s !ierão também apro.
vc.' dos.
D3S prova.s do Conem'5O

de H'lbilit ... :fjo não ha\'erá

revi!1t'ia, salvo pe.ra corrigir
êrro de identifica60.
O n'lmero t1:� v..�as. fixa·

do pela E�rô ,ia Con�rega·
çã:l, nara "l"I1'kula inicial,
em 1964, é de 30 (trinta).
Para se submeter ao

EX.\''':E pTrAL de 2" Épo
ca, os B1U,"lO� deverão apre-.
se:-:ttar, dir:'f-'ln1€'!1te, ou por

�o��,o �:r��':i;���O �roc���: t I''('h"" r Cf.' r: ,'.� ;:0
���ã��r>��rq::�l r���:�ã�a��: Pre"j�a·se de um mõço com práticg.

va·s. r.("!"st�nf.es do art. ::!B, Tr'ltar na Firma l'�,:ller & Filho. - ESTREITO

A!'rF."'�:J N' 2, ao Regimento • -
- -----

Interno.
Secretaria da FaMlldade

de O(lmto''lp,ia àa UC;;C, em
F1nr!"n6pol's, :10S dezoito

(1 En dias d) !!lés de dezem
bro �o anr' rio mil rv',ve""n·

:e�,�,�i���"'�o�t��a �:�� "P: 1\ D I.
, ....C1')':u

-: Chefe de Secretaria -

A CH_tJRRASCARIA NA PRAIA DA JUR.'f!mlt ESTA

�����: Pedro Mendp<; (l{' FUNCIONANDO DIARIAl\'1E!I.'TE, ATY�mEND? •

S01l\t?- _ Diretor TODAS, AS P�SÓAS QUE PARA LÃ. SE DIRIGIREM,

Abre j!ls('Tiç,ã9 ao

CONCUR5�) DE 1-1:\
BILT1'AÇAO, p:>.ra ma·

trícuta i.:·'L C)

19(j�, no cu.so dp.
Od.mtol;)g'a. (" ao

EXA:f,1E F�NAL (l�n
vas CS<!I'it:,S e práti.

�:�) àe �;e
..;unda �po-

D� ordem do Exmo. Sr.
Prof. Pedro Mendes de Sou·
za, M.D. Diretor deste Es·
tabelecimento de Ensinp
Superior, torno público, pa
ra conhecimento do;,. inte
ressados, que, de 2 à 20 de
janeiro de 1964, estarão

abertas, na Secretaria da

Escola, sita à Avenida Rio

Branco, n' 160, nesta· cidade
de Florianópolis, as inscri
ções ao CONCURSe DE

HABILITAÇAO, para matri·
cula inicl!u, eu .I.V� .. , no

Curso de Odontologia, e ao

EXAME FINAL (Pro ..as Es
critas e Práticas) de 2' J,:PO
ca, de 2" à 6" feira, no hOl á·
riO compreendido eH, te t

14 e 18 horas.
Para se

tibubr, o�

25·12

procura0, 1. r;>

de inscriçao, I

os scguinLes d
a) CertüiCâ.dQ (,

são do curso seci!;'!ch....it> .1

equivalente de curso reca·

nhecldo como de nivel mó·
dia (2 vias);
b) Fichas,.. modêlo 18 e l!)

(2 vias);
c) Carteira de Identida

de);
d) Atestado de Idoneidf!.·

de moral, firmado por duns

pessoas (firmas reconheci

das);
e) Ate."tado de. !'l'll'io,,('le

física é IT'.et\tal (firma re·

conhecida);
O Certidiio de nascimen·

to;
g) Prova de estar em dia

com E-S r 1}rigações do ser

viço milHar;
h) prova. de rngamento

da taxa de' inscrição;
i) Três fotos 3 x 4, de

frente.
O Concurso constllrá de

Provas Escrttll.s e Prético·

orais de QuúnJca, Flska e

Bi')lo!pa,
Encontmm·se na Secreta

ria, à disposiç!iO qos inte

rcssados, os respectivos pro·

gramas.
A llota :final de cada uma

·r·:'; .

52 O contrato de abertu

ra de crédito e suas moda

tíãcnes.
53. Contrato de contra-

(,,:'e���tr:\to de depósito.
�;; O contrato de trens

parle.
5 '1. O contrato de múmo,

57, O contrato de manda·

'o.
5a_ contrato de comissão

e obrigações. dos contratan·

te-
.,:). Contrato de seguro:

n ureza e ete-nentoe.

j. P-f' -rteãc em maté
<(>,.1.

, ou-r Ch�le ao

o de todos, fa

e edital, que

p_b!lC'adt) na torma da

.....;n, da Faculdade
ri" Universidade

C -ma, aos vín

, do mês de

le mil n ivecen
,

e três.
" •., I1;)abaid
no

r. o .
-.., Cascaes
., .",.:ciciO

(5 v.lturc:a ju.
çao.

."1. e 1

� r I�-�a c{�I:ura
'.I l

...-�

r' L hi" l-.�i�('$ e'<cola-

e
' '2 'fi".. (ltlftnto (1

1: .

m(ldêl"5 18 e 19.
),

C V _ 01 cand\dr.tcs pur-

r 1 n - }ad��;�i�; d��lC��t;�ilfd'!::
r TH !n {"'n' deIT'..�lS'e ' '1rie n�" (l tenh�m re_

�'.�;��; �1"�;�' i :�):'�C. c�� '1'� c��e��I:��naser�
j'lne'ro. de 1934, pst r� '1:-

in � .: em cm·ater c_ondi
bor·a· TI!>"" E·

• ,�. ,\
o' eH!e que l'':!I.]am

�{�:;t:2'�:;�'d!;��.:íl�;�\7�.�c� ,
c ai��!�i��;�en�eo

� (o:tc) à 12 I' ) )t

,\���:�(}a / ; ir�? aI
''1 �.- v' - Ad;ry�����t�:�ni��

�o n�;���; ,.,'
'!1ic '1 ao C'J" Dl, .n.:IJil, ade reg;stra

I _ O C g� M�ni��ll��: c��p��:��_

��P�E���<���;:.�f �a .�ô� cio � CUhUP1, deve ser fel

, �� $aa-:�e:'�t:��<',·O�'·�c�u',<�.o,d. ::U,�oib��;�;'!r:r���.z��( C:cl?;l, c�,.€= . � __ ...
_

cuV�:':;, "uh' o J de.. '-1;.1.1) admiS.!Ião .aos

��:.i-:::'Hl��/ 'caL:r n Lde' 19
11,:_ Outrossim, tom�

de Dez:mbi'o de 1962 e d
aini.la tine nao serão

respe'to d'l3 se'?;uint?<; dls_ ,,,;le�l��:i�:dO:st���:c�:
�li��:!����TTci�.'R��gg:�_ I, .,:'.11 p�blica forma

FIA EC:3NÓ"nc.\, E I-IH::>· ue l._ .. " .• [;1' aocumento.

TóR!A DO BR ."1"'L./ vlII - Os, requerimentos
mi t-'iet�lnenLe Instruidos

cr�ã;;-s�nP��;�oo :oe D{��� ���u ��:oed��:�h:ai::��
i:?r r��u:ra�u����e�n����i:� �e� �:���ei�::l �dt�e�u:
nr:!" Seol'e:a1",> no qu"l g_dLl_: 1"",<11;;, sejam deLe

dev' rá O c!l.ndidato. Ixen- rd .. � �e a.dua passiveI a

c','n1:' todos os e<;tabele- in;::lu�ão do requerente na

c:mentos de em'no secun.
chanl<oCJa para a pr1llleira

dár.o curs�'da� e r..-;p ·c!l_ pro.-,' escrita.
.

�;'" s�I����, e�n�\��U�€Dt��� �cI�anili���lÍl��a�S��i��f-
L _ P:.va d c'n::...-

c'�na1Len.o, salvo o dispas

�ão de quaisquer dc:.·5 5('-
to nu Hem V supra.

guintes cursus:
X - O número de inscri·

a 1 Curso médio, S2eun- ções, (,; ilimitudo, mas o nú·

c'rio ou !écnic'J dI,; acôl �I de \'36'::1S, fixado pelo
li, cC,m "le�.�laçf. v;gen: G; i.J .I.r'.":l'Larr,ent.al, pa·

t
r, lo .. ,·õncum inicial, em

b f Del11 1., :f, JUra o Curso de Eco·

d: "o .on1':',r:L!.:; -

•

n
n.. e ele cincoenta (50).

c� n.;'· :-"'1 "':'23 U p:('_
•.

- Nua se admitirá re-

ie!��l\�g�� n'� !e�rmos n�'j. �'�s o 'dE pr�vade sfd��ti����
tad3l:rent� é: acõn10 com
Os DECRETOS 1\:0 1�.78:l _

4 As provas serão

A, de 1936, 22,!67' � 22.2U escntas ou prático·oral, con·

de 1932, nO. 19,890, d.", 1931 siderando·se habilitado o

e 11.530 de 1951, LEIS N.o candrua.w que, no mínimo,
2 ele 1935 e 9-A. de 1934, obtiver nota iinal 4 (qua·

e o CóDIGO DE ENSINO tro) por di�ci"lina.

de 1901; XIII - N" julgamento

2. _ Cert'dão de nas- das provas escritas a Co·

cimento ou prova equiva mi::sáo EX3Elmadom con

lente; ,

.. sider:lr�. tamb�m a- reda-

3, - Carteira. de Iden- ção, n 'sinalando os êrros

tidade; que . ilo ser computados
4. _ Atestad.o de idanel- .1.:; ui(;)1O de notas,

dade moral, f rmado por s
.

.:> tomadas em

lente a Faoulcladé ou por
!>:atcs.

p ;.s� A���to:J�u��!lS;sflnl- çõ:sIVr) �r�l· ��� p�'!��a�
dade fisic3 e m.2n'al; pe! • " ia diàriamente

6. - Prova de es.ar em rw h". supra citado.

�ia com as obrigaç6es mi S8("· br:!a da Faculdade

htares e el.eltol'a::s;
-

de Ci�ncias Econômicas da

7. Rec;bo c1<'.s taxas de- Urjversidade de Santa Cata

v'clas. rina, em Florianópolis. aos

III - Todos os docu- dGis dlas do mês de Dczem

mentos de"rrã� ter as !lr- bro do ano de mil novecen-

mas reconbecidas. taS e sessenta e três,
IV - A' pLV':' de con Léa l\1ar"coe D. E. Del Prá

-cJusão (!o curso s�cundáriõ Nc�to - S_ �retária
deverá ser feita e':n duas, Visto:
a;nbu., c,"gin:l11, tanto d:;s !\'L l.u �"eriano de Oli·
ceI f c;_tdos de conClUSão H:i: ;- 'retor

d; cl.<,:so. o mo 0':1> res

2412

'3l' ,,,'nw· dc M"1 ora.

l'ri\ta,r no Jardim Atlfmt,ico com o Sr. Luiz.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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� :Cels() i�stala Municipio de Cianchos

InIUlnr8�O� t8m�!m �oil �rupo� fuol8rBl H 1 frilOritl[
LHORIA DA EDUCAÇAO Prosseguindo disse: "Na úl.. veres para com Santa Cata- Grupo Escolar "Dr. Aderbal ção do Munícípin do

EM SANTA CATARINA tíma campanha fui o fia- rtne". Enalteceu a figura do Ramos da Silva" da instala- chos.

� dor do Sr. Celso Ramos Dr. Aderbal e fez um re-

Na sua oração o Deputa- quanto ,a criação do MunI- '-"'--------------_...
do Lauro Locks expressou cfpio e" constru,ção dos
o agradecimento, como re- novos Grupos. Eis agora a

presentante da região, pe- recompensa da minha pra
Ias iniciativas do atual 00- messa. stnto-me, per isto,
vêrno, com relação a Gan- partlclÜk_ente,

.

satisfeito
chos. Disse que o nôvo Mu- em ver concretizados estes

nícipic vive um de seus anseios dos que aqui ví

.netnores dias, pelas rcali- vem," Finalizando seu dts

zaçces entregues na ocestao curso asseverou o Dr. êder

aos seus naottautes. Citou o bal:"O Governador Celso

esfôrço do Governador Cel- Ramos c um continuador da

so Ramos e do secreterto grande obra de seu saudo

�lpidio Barbosa pela me- 50 pai, Vldal Ramos, que'

norte do ensino em nosso tecto lutou pelo ensino de
Estado. Finalizando seu dis- Santt Catarina.

curso acentuou que Sant.p.
Catarina voltara a ser um CELSO: SATISFEITO PE-

exemplo e um j .. ríêlo para LA EMi\NCII'AÇAO DE

os demais Estr; -s da Pé- GANCHOS

!'I:u nôvc l\luuit:.illio de Ganchos o Governador Celso Ramos presencia il hUlll!:>ura

�iio (te maís UI1I G1UpO Escolar, reaIq,ado em sua administração, pOI.' inlcrm\'lHo da

A-"st"i'l�'orh uc Edccaçiw uo PfAL'iIEG. No nt.�ante aparecem atnda o Dr. AdNhal

ftan os da Siíva, o.) rrnf, Elpidio Br.rbosa, gccretárlc ela Educa\'ãu: o Secret.trto

Ibushtm Sim;','}; U Lol. L:l.ra RiJa3, CJmfl.r:�I;Hll!' da r'oucla l\1ililllr; o ncputado
Lau\1) í.ocks, reprc-entantc da regiau na Assembléia LCJ;islativa, além de uuturfua-

des Ill' Biguaçú e próceres politicas daqucla senu

Q Governador Celso na- cimento. Em seguida apre

R!.Jl> esteve. na última sex- sentou seus agradecírnen
ta .eira, e,n Ganchos, onde tos ao Governador a Pro[

ínstelou o n6vo Municipio Valma Mafra, Diretora de

recém criado pela assem- &,U1)O, em nome dos bene

bléia 'Legislativa e lnaugu- ncieoce por aquela realiza

rou mais dois estabeleci- çêo. Usou da palavra tam

mentos de ensino e um fri- bC:II C' Vereador Míguel Pe

gorifieo para pescado, que dro dos Santos, convidandc

atendenrão as necessidades o Sr. Celso Ramos a ces-

dos que ali residem. Acom

panhavam-no 05 secrctãrrcs

Elpidio Barbosa, Ibr!ll--til'l

suuãc. Fernando Oliveira,
Jade Magalhães, ceíso l\,o(J.

mos F"'; o ur. Aderbal Ra

mos da Silva, o Deputado
Lauro Locks, representante
da região na Assembléia Le

gl';13-"lva, o CeI. Lara Ribas,
Oómnndante ela Policia Mi

litar, ° vereador Abrahão

'Roberto Sítvu, Presidente

da Câmara de Vereadores

de Biguaçú, além do aulOTl

dades lIgP.d!15 a BI.gue-çu ti

ao antigo uístrtto daquela
coma.rca.

cerrar o seu retrato, inau

gurado na ocasião. Por úl
timo falou o Governador
Celso Ramos, dizendo da

aleb�·I<!. 1..: <I .. cusração com

que via concretízada a ano

tiga aspiração dos Gancban
ses, transformando o an

tigo Distrito em Municipio,
sendo Dois uma boa hora

para entregar ao povo e as

crianças do local as cuas
casas do ensino, plr-r-aja
dw;,:;<!!a A:;-;css')ria de ,"

C'ilo�'ãn do ='LAr,�::G. r'ercor-

Quanlto ainda candidato, o sr, Celso Ramos, em vá·

rios discursos nas ãreas litoreanas, afirmou que se eleito

olharia com especial carinho para os nossos pescadores,
suas famílias, seus problemas.

Elejto, em 60, não esquece0 as promessas. Escolas pa-

ra Os Cilhos d'JS llcsClIdores - com vârias gerações esco

lares esquecidas dos gpvêrnos anteriores - foram ilS

primeiras conslruidas, no seu vasto programa de escl)la·

rir.ação de emergência. Em diversos núcleos de homens

do mar, à indústria pl"squelra rOl'8Jn garantidos recursos

rioancelros, através do. Banco do Estado, que tamhém

amparou, no mesmo sewr credlticio, a iniciativa privada t'

assi'stlu direta e democraticamente os pescado-,-es, pro·

portionando-lhes II aquisi9io de barcos motorizados, dc

l'edes e demais utensillos' da profissão.
Ainda sexta-feira última o ilustre govermmte csteve

num dos mais densos redutos pesqueiros do Estadu, ftllC
t o novo munici,plo de Ganchos_ E ali entregou aos (l('!C
('.adores, além de dois modernos grupos escolarf's, um frio

lIorírico para peseado - vdba e Justa aspira�o dos Pl's·

('adorcs, para lhes proteger e valorizar o arduo traba

lho.
XlI[ xx xx

Enquanto Isso e vendo Isso - uma lmprt'n<;a, j(l maios

ou menos Calida, larp uma mentira. anedótica: que II g'"
vC'l"nador vai construir � CENTRO CrvlCO PARA OS
SEUS!

E qUf'r ser Il'!varla a sfrio, Com todos os CT'.:lSSOS crr""

de portutuê." do seu prinCipal e$crevedeiro, por sinal :,al

to rnnl'jonãrio de lima chefia DE CULTURA do Estado ..

Quando o N�tal �e flpl''l
xima· reavi\'ar:d� em no�

�o .popidto <l m.�no:lRrm de

v�z que ,TC�11� tr"IIVP '\"J
munrlo· quero associar-me

ao júbilo rr:stã'l de I n�11

car'l p"!tl'ir.:io. !''''1.n1'1-lh'J

a c_:;rdla�ic.ade dêstes vo_
t,;,'; d2 b_.Is-f':.::l:.

"stá Intimamente lip;(1da
ar) "eu desdno !)'llítj-Q .. >=''1

ra 'lue eS3as trailiç6es r.ãJ
se inte�n::mp:}m. nec"ssã
rio ",!, 10Tn.) que niio pr 'n

terrompl\m as trCldiçôes
democrá,leas do Br-sil u_
n'paS. oue efetivamente a:;

�c;;ul'!"m '1 clilll1 (.�
r.'l-:'::- in{r:<pen�iveI

ri:lSt:í'F" ,;) (]:,� l ',ui r",,,;
dú ,POVIJ l,nflsllcln..

o Sr, Celso Ramos 1i!!I1U 1\

.t ..ve pr-ide em funciona

mento a i.iaquinarta do Fri

ortüco.

INSTALAIlO O NÕVO MU

NIClJ'tO E INAUGURADO
O GRUPO "IlH. ADERBAL

RAMOS DA SII.,vA"_
Em Ganchos de Cora o

Governador cetso Ramos

teve R oportunidade de

inaugurar o Grupo Escolar
".ur. AdelbJ.1 xamos da

Silva" e no rectn:n do esta
belecimento instalou-se o

nõvo Município. O Sr. Cel

so Ramos foi. inicialmente,
saudado 1)(1r duas alunas e

uma pr-rev-ere e. em se

mrída, deu por inaugurado
o ostancteos-nonco. com ca

pacidade para, aproximada
r-u-nto. 200 alunos.

deraçào.
Continuando 3. solenidade

de instalação elo nõvo Mu

nicípio usou da palavra o

Juiz de Direito de Biguaçtl,
Dr. Djalma Costa, como

representante do Poder Ju

diciário. Deixou, depois, li

vre a pulnvra, quando fez

uso dela o Dr. Aderbal Ra-

Usou da palavra, ainda,
Sr. Celso Ramos, agrade

endo as homenagens que
lhe foram prestadas e di

zendo de sua satisfação pe
la instalação do Município
de Ganchos e pelas ínaugu
ruçóes que tinham sido efe
tuadas. No decorrer de seu

o ESr-AU
,

- O lUIS lNTICO OlARia DE SANJA rHA"',U.
� •

F1orianopolis, (Domingo), 22 de Dezembro de l00!

Cevemadoe Celso Uamos acionando a chave que pôs em funcionamento o frir
fico para pescadn, enr Ganchos, mandado construir pelo .Departamento de Caça

Pesca. Ao sc". lado o Diretor daquêJe ôrgão, Vereador Baldicero Filomeno

loteria do Estado de
SANTA CATARiNA

RF."',ULTAD()S DA EXTRAÇAQ DE SEXTA·FE
!.30S CR$ 2.000.000,00 - Joínvtne
7.148 CR$ 200.000,00 - Florianópolis
6.838 CR$ 100.000,00 =, FlorianópolIs
6.282 CR$ 60.000,00 - Florianópolis
7.929 cm 40.0,00,OO·T Florianópolis

r"" 'f� oara Missa
Juan Gamo Fernandez Filho e sra., Djalma Araujo

sra.. filho, nÓ"R, genro, filha e demais parentes da i
nuecívet FT 0RINDA DI MONACO G.<l.NZO qradecem
t.OdNI o conforto da presença e da palav.a.�:4NG
trnnsmtttram pelo doloroso transe porque pasSlram e

convidam para a missa de 7" dia que mandam celebrar·'"
igreja de São Sebastião dia 23 segunda-feira as 7,15, Por
ml'lis este ato de amizade e caridade cristã a familia agI'&>
dece.

.

o Guilherme Filho quando não sabe n que ullJl

palavra ou uma expressão quer dizer, além da e

cação exige um exempl�.
Ontem, para que compreendesse o signi�ieado

usar um bom expediente, contei-lhe a saida de

vlvlssimo servente de repartição, que deixou ren

aqui na CapitaL ,
çerta madrugada, depois de uma festinha

no centro, O homem quls ir para casa, lã perto
Trindade. Onibus não havia àquela hora. E m

.--.,enos dinheiro para o automovel. Ir a 'pé.. nu

O expediente surgiu-llie fácil. Entrou no ao

Restaurante Estrela e ligou o telefone paTa a Del

cia de Policia:
- Aqui é o dono do Estrêla. Preciso de u� �

vipência urgenté contra um sujeito que está proóUJ1lD'
do desordem na casa. Bebeu demais, mas não rol

• aquI. Por Cavar, venham buscá·lo.

Depois plantou·se à porta, esperando o jipe
policia. E· quand,o este chegou, foi logo dizendo:

- Com a Policia e'u vou! Com desaforo e emp
rõeS, nüo! Com a Policia, sim. Sempre respelt.ei
autoridlldes. Nunca desacatei nJnguem. Mas me o

garem u com'�r bife com mosca e ainda pagar a

ea, nilO lllcsmo. Mas com a Policia eu vou, JÁ. d
- Então entra logo! comandou o sargento.
No caminho da Del�gacia êle contou que t

sido vítima ele uma violêncía, que no aia � seg
iria formular urna queixa, que- estava muito ve

com o caso, que nunca bebera na vida, etc. etc,

E o jipe em vez de parar na Delegacia. parolol<:
porta da sua cusa, perto da Trindade.

�J-a��/
7-::------y ,

n camin})o nal'a re,.,guar
(lar, na lu.a p"litlca <'in

f�!"or ele mrn nai�, ') pat'·!
mônir) de minha fê crls'ii�
E cJ."i 1.� Bl'a�H fi te<temun
"lho efetivo de que a- na

\ão :oone realizar o seu

progr".o�') no mA", nerf·!'I

(.1 clil!1:! dl·m"crúlic:).

rera-n as autoridades, logo llAURO 1.Ht".l(�: "<;F.J ....;;;O _a

após, as dependências do UM INCI1;N'f'IVAO-:'R A ME-

r--upo Escolar inaugura-
_

��RE.:'I:JE�A�CI�;U�� ::�i�i,��a;�ns�?u�o :�, Fi�: ··�cntlU'·NOVOS GRUPOS E O )"RI- termédio do Departamen.

ApÓS s�:!::���o ,,,tiva· :ude :·�:':':::'.�a1�:e�� r�n� -, N·ocimente pelos habitantes da Filomeno, Dlretor do DCC UpU
localidade o Governador reSSAlta_ndO o sigmficado do Falar de Papai Noel, so-

da Estado dirigiu-se ao pri- acontecl�ento. O Frigorifi- nhuT com Papal Noel, en

meiro Grupo que seria co, sahentou o Vereador, cher a !aritazia. das crian-

Gin.·nu..""ho'sad�� m���.a��de e:i trará inúmeros benefícios ças com as lindas de Papai
" �.os pescadores de Ganchos, Noel, são fenomenos co.

saudado pelas alunas e pro- podendo ser o pescado muns aos dias de Natal.
fessOras do nOvo Estab�ele. conservado por muitos dias.

Grupo �scolar Dr. Aderbal Ramos da SUva, do nõvo

-:r-ciPiO.
de Ganchos, inau-

gurado !la últim3 sexta-feira pelo Govemador Celso mos, Juntamente com a

instalaçio do Município, desdobrado Biguaçú

Câmara Júnior Elegeu Novo
Conselho Diretór '. ;:�.v

Em sua últb�a sessão Em segUida foi eleito I)

Ontem, porém deu·se uma

cousa curiosa. Uma pessõa
di�:;c que "sentiu" Papai
Nuc1. Sentiu Papai Noel
nus sous materialissímos
nflO muito recheiados bol

sos. Sentiu nas -fracas eco·

nÕmias. Sentiu<- no seu re

duzido dinheirinho, cuja
impnrl1'mcia, rJentro da nor·

malidade dos preços anor·

mab, dos preços que so°

b{'!l1 com a velocidade de

"Sputnics".
Que sobem todos os dias.
:Bsse contacto sensorial e

\
efetivo a pessoa "�'ntiu"

quando esta'. a cOlllprando
na Grutinha.
"Sentiu quando a .!,lI<\ li

miludiss[lT\n e ;uinguada.
list,a dc comlJnLS p'\\Id(� ser

ampliada, 'Roudo ,;e" acres

cida de uma JlOl"'ÜO de

cousas utels, utei� pum si,

pura(sua csp�sa c �ilhinhos.
O��ni1l'[:r('" foi 0pcrado

pelos 'trw.;m:i da r:'rutinha.

Preços que se'l1 propa·
ganda, sem exagc-rfls, sem

!uvórcs, silO realm<:'nte ba

rat.os. Pn'cns rle c('opcra
ção si",c"ra, eret.Jv<t, ,'e 'real

para com O povo.

Coópera<:ilO de um Papai
Noel de curnp c ossos. Um

Pnp<ü Noel cuja influencia

se Caz "sentir" mesmo na

PQl'Iularissih1a. Grutinha.

Mt:nsagem-de Nâtâr:;;���;'.:�;'�
fea, <-flbf'n'ln que ês-se erJ.

pl.8nári�, a Câmara Júrllor novo Conselho Diretor que

de FlorianôooliJ, elegeu o ficou assim' cons{Ítuhb,
seu novo C�n-.,elho Diretor Presidente, -Antônio GrU-

e ouviu a prestação de con' lo; 1. Vice Presidente, E-,

tas e o relatório· lidos pe_. manoel Cl;lmpcs; 2. Vice

lo Dr. Deodoro Lopes :Vlel- Pr�sident� Antônio Fer-

ra. . 1 nando do Amaral e Silva;

CJm'l se sabe, o Dr. Deo- Secretârlo, Antônio Qulrl_

doro Lopes Vieira presi- no des Santos; Secretário

diu a Câmara Júnior de Adjunto, Rogêrlo V.aha!;

Florianópolis! tf'ndo �idQ Tesoureiro Paschoal ApóS

recle!to duas vezes. tolo; Tesoureiro Adjunto,
João Llnharcs; Diretor J.

C. I,. Genovenclo Mattos

Neto; Diretor Sem Pasta,

Hernany dos Prazeres.

"ELEIÇÕES
Após a apr'Jvaçã') dll.s

contas e a aprl'.>cnração .:lo

relatório da.� ativIdades

da Câmara Júnior, duran_
te o ano' de H11l3· re-alfz'l-'

ram-se as e1c-iç(':rs para I)

Conselho Diret,'Jr.
Na oporluh (1:1(le. usou'·

da palavl'a -ti Dr. Antônio

Grlllo que, I.:m nome do

plenário, saud:lU o Conse

lho Dire�or e especiíllmen_
te a presidência. da Câma

r,a Júnior, !)elas suas aU

vidad€1i durante o manda

tO que ora se findava.

Agradecendo, o presi-
doente DeC'd-;rn' Lopes Viei_
ra ress-altou a cooperac::[l..,
recebida de todos co;; mem

bras da Cãmara,

POSSE

Apôs, realizou-se a pos
s-e do nôvo Consf.>lho Dlre"

[oro
Ao AssumIr a presldên_

eia da Câ'xara Júnior )

Dr. Antônio GriUo ,a�r:l.
decceu à. eentrança: do Pl<1-
nário, congratulando-se
com os membros do anU_
go Conselho. pela sua ma

gnifica atuaçã::r. Em se

guida, falou o jornal1sta
Amaral e Silva que, em

nome do ulenário saudou

o Conselh; que acabava

de Jel' emp::rssado,

HOMENAGEM

Ontem, 05 membros da

Câmara Júnior prestaram
significativa homenagem

ao Dr Deodoro Lopes Vlcl

ra. ex' presidente da Câ

mara Júnior. A h::rmena_

gem constou de um jan
tar, realizado na churra

caria Riosulense.

,Des Marcilio Medeiros pronuncia
Conferência

das Cestivi

rativas ao

�'em Cam

estêve em

�)(mo. Sr.

conCerencla foide desta

inf1ur,1\rudo o retrato no

Forum daquela Comarca, do

ilustre des. Ferreira Bastos.

NOVO CONSELHO
DIRETOR

D Bastos, �

Exmo. Sr. Des. MarcUio Me-

deiros, pr�nu?ciOU brllhan-

I C A�' E Z' � H O NÃO I
te conCerencm, honrando, t

sobremaneira, o bom nome C � f B '! I':' O r
e as tradições do Tribunal .__ �

de Justiça. Na oportunlçia·

vimrnt') na�jonal, c')ven

,,;do ('!," 'lue sÔm"n�... por
uma politica desenvolvi

'!lenthra, Que retome e com

p'cte a rbra r�aJ!zada por
m.'m n� q�linqllônio 1956-
t961, ('')n·.:;'lJit!'''i'�mos a ce

l'llocraela brasi1cira. asse

gun�nda ao_nf'SSO povo m;
Ih:r ::-adrão de vida e di

minando c'Jm i->to os m,,

�
•

l' {)',; ( r : 11 s:uis!a ;;5.0 :>_

chI

dar solução ao pr-ablemJ.
{Ia agrIcultura cem o me�

mo esplrito l'mprCt'nl\e
d:r 'lue ITe p�rmitiu cria:'

e Im!>lamar a'i lhdústri!l.s
que transformaram nrs

ulJimos anos a vida nacIo
nal.

C?nt'lidato do povo

pràximas eleições presl_
,; :1:::�:L,. sei 'lU" ':it':I'�r�
I" co�(' lll"�'IllJ j)"VU na ân
i:1 W)1 Ul�l 131'« �ll

pl'OSjJt:� u, ..,cm ódio;;
.�.

rancôres. em pleno gô',m de a nação para <;C man

de sua liberoad!'. I
ler fl('l à. sua vocação de:

A esta allura da evolu- mocrât!ca,
('''in cnnt,"mpo)'anea· quan
d') as grandes potencias
encon tram no diálogo O

caminho efdivo da paz u

nive!"Sal· não podemos bus
car !Cara o Brasil a solu_
ção ol)�')lelg do� radicalls-

Dentro em breve terei

oportunidade de il'prcsen
tar o povo braslk:iro o meu

programa dc metas !Jara -I)
. qUinquénio 1966-19'1l, e po:'
êle hâ de verificar o meu
caro patl'iclo que sabe�i
concluir a erii?i'!'iCípaça'i
l1aC!,unal. dando 008 nosVJS

patrieios,
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